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Minha caminhada... 

 Os resultados apresentados neste trabalho de conclusão de curso fazem parte de 

pesquisas e observações realizadas nas aldeias da Terra Indígena (TI) Ibirama Laklãnõ, 

entre os anos 2011 e 2014. É uma nova etapa em minha vida, uma nova concepção de 

ver o mundo ao meu redor, um mundo acadêmico, uma nova percepção. 

 Entre tantas dificuldades, tentando entender essa nova realidade do mundo dos 

não índios segui adiante, foi difícil, mas cheguei lá. Lembro do dia da prova do 

vestibular 2010 para o curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata 

Atlântica oferecido pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), quando 

chegamos naquele pequeno município de José Boiteux, no estado de Santa Catarina, 

cidade frequentada pelo meu povo Laklãnõ/Xokleng
1
. 

 Logo que chegamos na cidade desembarcamos do ônibus e seguimos em direção 

ao Colégio Estadual Clemente Pereira. Éramos muitos e fomos divididos em grupos e 

separados por sala. Eu estava na sala C com alguns colegas, porém não podíamos 

conversar um com o outro antes da prova, e como estávamos atrasados fomos cada um 

procurar seu lugar. A hora chegou e eu estava com muitas dúvidas, receios talvez, mas 

debrucei-me sobre a prova e pensei “seja como Deus quiser, se o Senhor me escolheu 

para estar aqui, com certeza eu vou conseguir”. Então levantei minha cabeça e comecei 

a escrever.  Alguns colegas já haviam me falado que tudo ia dar certo, que não era para 

eu me preocupar, que o futuro só Deus sabia, mas que nas dificuldades sempre me 

ajudaria no que fosse preciso. E assim foi, fiz a prova confiando em Deus e no apoio de 

meus amigos. Quando o resultado saiu, foi meu amigo Abraão quem me deu a notícia: 

“você foi classificada em sexto lugar em conhecimentos gerais”. Que felicidade! Era o 

meu sonho se realizando, eu iria estudar na UFSC. Contei aos meus familiares, todos 

compartilharam a minha alegria – “nós temos certeza que você vai conseguir, isso 

pensando no futuro”.  

 Chegou o dia esperado, era fevereiro de 2011, a primeira fase já estava para 

começar. Com muita tristeza estampada em meu rosto, por mais uma vez deixar minha 

                                                           
1
 Optei por usar a combinação dos termos Xokleng e Laklãnõ como o nome do meu povo, para 

marcar o processo de afirmação cultural pelo qual estamos passando. 
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família por algumas etapas durante quatro anos, mas no fundo do meu coração uma 

alegria imensa por mais uma oportunidade de ir em busca de subsídios, conhecimentos 

para manter a profissão de professora, esta que um dia eu havia escolhido por 

necessidade, mas que acabei gostando e assumindo como responsabilidade, era mais um 

sonho a se realizar. 

 Embora a tristeza corroendo a minha alma porque teria que deixar meus filhos 

na Terra Indígena, mas, no profundo do meu coração uma alegria imensa, realmente o 

esperado estava por vir. O primeiro objetivo eu já havia alcançado – o de passar no 

vestibular da UFSC, sendo mais um sonho concretizado, obrigado meu Deus!  

 A hora chegou, era um domingo e as 13 horas e 30 minutos embarquei no ônibus 

que me esperava em frente a minha casa. Dei adeus a meus filhos e ao meu marido, 

embarquei no ônibus rumo a Florianópolis, Capital do nosso Estado. Viajamos quase 

seis horas e meia até chegar no hotel, onde fomos bem recepcionados e apresentando 

nossos documentos recebemos, então, a chave de nossos quartos, e como os nossos 

coordenadores estavam também ansiosos com a nossa chegada, nos recepcionaram com 

um saboroso jantar. Depois de jantarmos, seguimos para o nosso alojamento, eu e mais 

duas colegas. Conversamos um pouco e depois deitamos para descansar, porque no dia 

seguinte conheceríamos a tão esperada UFSC. No dia seguinte, que felicidade, 

finalmente, começou uma trajetória acadêmica, essa que iria durar quatro anos. 

 Como já estava previsto este tempo na UFSC foi de grandes surpresas e de 

imprevistos, a cada etapa algo acontecia, às vezes bom e as vezes ruim, perdemos 

amigos, parentes e colegas que desistiram do curso. Choramos, brigamos e muitas 

discussões aconteceram entre nós colegas e até com a coordenação do curso, mas no 

final, sempre nos entendemos e chegávamos a uma conclusão. 

 Passaram-se os quatro anos e finalmente estamos neste corre, corre do TCC, 

exaustos e tensos a espera da defesa. Fiz o possível, pois como havia falado 

anteriormente dos imprevistos que ocorreram durante a caminhada, para mim este 

finalzinho de curso foi o período que mais me estressou, os problemas foram tão 

grandes parecia que eu não iria conseguir; foram momentos turbulentos e tensos, mas 

consegui vencer, graças a Deus pela sua infinita misericórdia que no momento mais 
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difícil da minha vida me carregou em seus braços e renovou as minhas forças. Na última 

etapa do curso em janeiro de 2015, já com as minhas forças renovadas, procurei dar o 

melhor de mim e com a ajuda de minha orientadora conseguimos adiar por mais duas 

semanas a defesa do meu TCC, pois segundo ela, eu iria conseguir uma nota melhor e 

assim foi.  

 A última etapa terminou no dia 30 de janeiro deste corrente ano. No dia anterior 

ao dia 30, foi feita uma festa de encerramento entre nós Laklãnõ/Xokleng. Convidamos 

os nossos colegas das etnias Kaingang e Guarani, mas como de costume só um ou outro 

apareceu em nossa festa, mas tudo bem, nós já sabíamos que seria assim e ficamos 

felizes, mesmo assim. No último dia todos apressados uns indo para a universidade para 

a defesa do seu TCC e outros se preparando para ir embora. Nossa! Em um minuto parei 

para pensar e me veio à lembrança o primeiro dia quando eu arrumava as minhas malas 

para viajar para a cidade de Florianópolis, parecia que era ontem, mas quatro anos já 

haviam se passado. Voltei para o quarto onde eu estava hospedada, continuei arrumando 

as minhas roupas e das minhas meninas Laura Zalu e Chanai e do meu filho Bruno. Ora, 

era roupa que não acabava mais e enquanto fechávamos as malas, não percebemos que 

havíamos deixado a porta do quarto aberto e o Bruninho já havia fugido e estava lá fora 

querendo achar o carro para embarcar. Ele é muito sapeca, mais é fofinho, estava com 

saudades de casa e por isso quando ouviu que íamos embora tratou de sair correndo bem 

antes de nós, a Laura então foi buscá-lo. E assim foi... Despedimo-nos dos nossos 

colegas também do pessoal do hotel e embarcamos em nosso carro e fomos em direção 

à universidade para depois viajarmos de volta para nossa casa.  

 Enfim, terminou um percurso que iniciou em 2011 e que já está completando o 

seu quarto aniversário de muitas comemorações e tristezas também, mas com os 

objetivos alcançados, para mim e meus colegas, mas também por toda a equipe da 

coordenação do curso. Esta equipe que muito nos ajudou e nos acolheu fazendo o seu 

papel, dando o seu melhor para que nós nos sentíssemos bem e continuássemos os 

nossos trabalhos, animando-nos sempre que era necessário, às vezes com broncas, mas, 

tudo para o nosso bem. À vocês, que sempre quiseram o nosso bem, peço a Deus que 

sempre vos abençoe e que ilumine o vosso caminho e que supra a vossa necessidade e 

sempre esteja com vocês em todos os momentos. 
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 Assim de modo geral a todos que nos apoiaram de um jeito ou de outro, àqueles 

que com um simples olhar nos fizeram sorrir ou no aperto de mão passou uma energia 

positiva para nós, o meu muito obrigado e que Deus sempre esteja com vocês. E agora 

com muitas saudades da universidade e de todos que fizeram parte dessa minha 

caminhada, o meu muito obrigado. Já são 16 horas e estou à caminho de casa e sei que 

levo comigo uma grande bagagem de conhecimento para, assim, passar para minha 

comunidade, em especial para os meus alunos se eu for contratada na escola este ano. 

Sei que muitas coisas poderiam ser escritas ainda, mas é com muita pressa de chegar em 

casa e abraçar todos aqueles que a duas semanas ficaram a minha espera é que quero 

dedicar agora todo esse momento, por isso encerro estas linhas que para mim parece 

infinitas e que deixarão muitas saudades destes quatro anos de experiência na 

Universidade Federal de Santa Catarina. 
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Resumo 

Esta pesquisa procura refletir sobre a transformação do povo Laklãnõ/Xokleng da Terra 

Indígena Ibirama Laklãnõ localizada entre os municípios de Vitor Meireles, José 

Boiteux, Itaiópolis, Doutor Pedrinho e Mafra no estado de Santa Catarina. Tem como 

base uma concepção de ética que respeita a diversidade e a pluralidade dos diferentes 

povos indígenas e parte da influencia da ética europeia proposta por Marx e Habermas e 

a proposta de ética latina Americano organizada por Henrique Dussel e Paulo Freire, 

tendo como referencial a reciprocidade na dinâmica educativa do povo 

Laklãnõ/Xokleng. A relevância deste trabalho se apresenta na medida em que se 

considera o contexto mundial cada vez mais globalizado, no qual a maioria das 

comunidades indígenas sofre interferência na sua forma de organização e sobrevivência 

de ética e moral, nas quais estão imersos. Por isso faz-se necessário refletir e analisar os 

impactos e as mudanças ocorridas nestes últimos anos. Portanto, esta pesquisa de 

natureza descritiva trabalha diferentes concepções de ética de origem europeia e latino 

americano, relacionados com a educação informal do povo Laklãnõ/Xokleng. Analisar e 

compreender os diferentes comportamentos desta comunidade e o desafio lançado neste 

trabalho que servirá de referências para a compreensão de sua cultura e para 

melhoramento do relacionamento entre a comunidade Laklãnõ/Xokleng e a comunidade 

circundante. 

Palavras-Chave: Povo Laklãnõ/Xokleng; Educação; Ética; Reciprocidade. 
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KATXIN KŨ MẼ KABÉN 

Ãg gónhka óg ze blinh jó te txi vã, vãtxỹ ha ka "Brasil" tóg te ló zug te óg tõ mẽ kãgge 

vén ha ka óg tõ mẽ to vẽ kég ke ha vũ vel mẽ to vẽ nõdẽ. Ũ tóg te li vãha ta tóg ké vãzyl 

tẽ, ãg gónhka óg gó ha mẽ óg jágzẽ ha tõ mẽ óg ze te jógpalag jé to mẽ vẽ nõdẽ, jãgló 

vãtxỹ te ka ẽ tõ mẽ li tõ Ken vén te ka, zug óg jágkle te vũ, ãg gónhka te nãli mẽ óg ze 

jógpalag hũ, óg tõ nãli ẽ jógzẽ txi te, ẽ vẽ te blé mẽ tovanh kan  kũ, ẽ hã jógzẽ ha pin kũ 

mẽ tẽn kũ ẽ ha like nõdẽg jé óg txul kég ke jó vã. Vãha ũ tóg te li ta vãzyl tẽ, ẽn bág ki 

óg ze jógpalag ge jó te há ki ãg gónhka te óg vãtxo vãgzun kũ ki vã jõ blé vẽ kũ vãtxo ẽ 

jágkle te mẽ kághan gég ke mũ, vel ẽ tõ vãjõ mõ dén mẽ kághan ke te blé to ẽ jágkle te 

hánhan gég ke mũ. Like tóg te jé, ãg gónhka te óg tõ pa'i te óg mõ me zégke kég ke mũ 

txi vã, vãha óg tõ tóg ké ẽ tõ vãnhlál bág tõ "constituição" te ki ti lánlál tõ to mẽ ẽ nẽgpõ 

ẽ tõ mẽ ve kũ, vãha pa'i te óg tõ ãg gónhka te óg mõ, dén óg tõ ẽ mõ zégke kég ke mũ 

txi mẽ óg mõ mẽ li tõ Ken vã, vãha ãg gónhka te óg ẽ mõ ẽn bág kághan te ha ki vãtxo 

vãgzun kũ ki vã jõ blé vẽ kũ vãtxo ẽ jágkle te kághan gég ke mũ, kũ óg vel ha ki kálũ 

tag te óg mõ ẽ jógzẽ txi mẽ kabén kũ tõ mẽ óg jávãn gég ke mũ. Ẽn bág ki óg ze 

jógpalag  ge mũ tõ  ãg gónhka óg gó mẽ tẽ te vũ,  zug óg tũ te kazyl kũ ta tẽ,  ãg gónhka 

te nãli óg jágzẽ ha mẽ tẽn kan kũ ta tẽ. Ẽn bág ẽ mõ kághan ha ki vãtxo vãgzun kũ ki vã 

jõ blé vẽ kũ vãtxo ẽ jágkle te hánhan gég ke mũ, vel ha ki  ẽ jógzẽ txi te mẽ nãli vãjõ mõ 

mẽ kabén kũ tõ mẽ vãjõ jávãn gég ke mũ. Agónhka tõ zug tan ti, agonhka tõ zug óg 

tádén, óg jakle, óg jógzẽ, óg vẽ, ũ liken kũ óg to vãnh mõ ẽ nõ ũn jé dén kónag ge, 

jógpalag, ge tan vã. Kũ vẽl ũ tõ ẽ dén ẽ jógzẽ, ẽ vẽ ki kutun tũ, kũ vel tovanh tũ, ke tan 

vã. Vel ũ tõ zug óg jógzẽ ti mẽ jógpalag hũ óg nõ um jé óg blé dén kónag ke tan vã. 
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Apresentação do tema 

 As sociedades humanas são movidas por sentimentos e ações que, por vezes, são 

formadas por palavras que encontram a vida e dão a direção, provocam e evocam os 

acontecimentos que marcaram o tempo em que ainda éramos inocentes, quando somente 

os encantos e os cantos dos pássaros na mata fluíam. Mas a causa veio, a ação humana 

passou a existir e tudo passou por uma transformação. “Foi tudo como encantamento, 

um vento passa ou o sopro de um furacão, e ... pronto ...” (KITHÃULU, 2002, 

contracapa) tudo se transformou. Essa é a “ação”, a “palavra” a transformação, que flui 

em todas as direções, é como um vírus que corrói a alma e sentidos que influenciaram e 

influenciam todas as sociedades em sua longa história. Renê Kithãulu (2002, 

contracapa) em seu livro Irakisu – o menino criador, falava a respeito da palavra 

contida nos mitos e poesias indígenas, mas sua visão também pode ser aplicada a 

história, quando ele diz que a palavra e neste caso a história “cria, enfeitiça, gera 

monstros, faz heróis, nos remete para a nossa própria memória.” A história, embora 

diante do avanço tecnológico, não deixa de fazer parte de nossas vidas, nos 

envolvendo e fortalecendo, nos dando esperança. As histórias “que nos emocionam e 

impulsionam a buscar algo dentro de nós o que ainda resta, mesmo com a certeza de que 

vale a pena reconstruir e colorir um mundo” (KITHÃULU, 2002, contracapa), com os 

nossos saberes e histórias contadas pelos mais velhos, magicamente.  

 Com esse anseio, tenho a certeza que este escrito vai valer a pena. Ele traz a 

magia dos sentimentos das histórias narradas pelos anciãos da comunidade 

Laklãnõ/Xokleng. E mesmo que não queira abraçar todo o universo da sabedoria 

indígena, ele traz uma grande amostra daquilo que tem guiado este povo até os dias 

atuais. 

 Muitos personagens que passaram são a criação divina, são personagens vivas de 

uma cultura e de uma realidade repleta de sonhos e seres iluminados encantando suas 

histórias, seres que embalam a fantasia e alimentam os mistérios da própria existência. 

 O Brasil é um país de grande diversidade cultural e linguística. O povo 

Laklãnõ/Xokleng vive em um pedacinho de chão que faz parte desse imenso território 

brasileiro, falando uma língua diferente e que somente ele se identifica como Povo do 
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Sol, e busca manter acesas as chamas de sua tradição e o equilíbrio de suas próprias 

vidas. 

 E para uma pequena amostra desta riqueza, seleciono histórias que representam 

a caminhada desse povo. Para isso definimos que o melhor é mostrar a realidade dos 

seus costumes, uma vez que se fala uma língua diferente, mas que pertence ao tronco 

linguístico “macro jê”. Por isso os leitores irão aqui encontrar histórias de um passado 

distante e histórias cotidianas da realidade desse povo. A  ideia  foi “amarrar” as 

histórias entre si para dar uma visão geral de um povo que vem de uma cultura oral e 

busco ainda nessas linhas mostrar como a escolarização influenciou e influencia na 

transformação do modo de vida deste povo, no seu trabalho do dia-a-dia e em toda sua 

maneira de pensar e fazer.  

 A preocupação com a influência educacional faz com que busquemos ser mais 

próximos, mais humanos, procurando fazer das diferentes formas de vida um modelo 

único capaz de resistir a toda e qualquer influência causada no decorrer de cada 

caminho percorrido. Para tanto, acreditamos que cada passo que damos adiante são 

objetivos que alcançamos, e isso nos fortalece cada vez mais, fazendo com que 

busquemos também soluções nos saberes dos nossos ancestrais. É essa transformação 

que queremos aqui deixar registrada, para dar continuidade a nossa cultura e a nossa 

vida. 

 A busca pela sobrevivência de uma cultura adormecida só veio acontecer a partir 

do conhecimento adquirido nesse percurso acadêmico. Apesar de tantas tentativas dos 

não índios para a integração do meu povo à sociedade nacional, a nossa resistência se 

manifesta na vida social e cultural desse povo, que luta por tempos melhores. 
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Introdução 

 Partindo do contexto de ideias adquiridas no percurso do trabalho com o 

magistério na Escola Indígena de Educação Básica (EIEB) Laklãnõ, localizada no 

Município de José Boiteux, visando reforçar a cultura Laklãnõ/Xokleng, este trabalho 

tem como objetivo registrar alguns momentos da história deste povo, que vem de uma 

tradição oral e que busca na escrita a segurança para que suas história continuem. Após 

os anos de 1930, quando mais uma vez o povo Laklãnõ/Xokleng se depara com outra 

forma de contato – a educação escolar – que vai fazer a grande mudança nos seus 

hábitos, na língua, na crença, no convívio social dos mesmos. O impacto causado na 

cultura tradicional com a chegada da educação escolar, marca a trajetória de vida desse 

povo ao longo dos anos de contato com a sociedade envolvente. 

 Diante dessa questão é que se realizou uma pesquisa junto aos anciões da TI 

Ibirama Laklãnõ, por entender que estes são o repositório da história do Povo 

Laklãnõ/Xokleng. Nessa perspectiva de reforçar a cultura tradicional, buscamos focar 

na educação escolar, a qual entendemos ser a maior causadora de um período de 

silêncio dos costumes tradicionais Laklãnõ/Xokleng, seguida de outros fatos que 

também marcaram a transformação da vida social. Citamos outro acontecimento como a 

morte de Basílio Priprá, no ano de 1954, e a construção da Barragem Norte na divisa do 

território nos finais dos anos de 1970, e com esta a formação de novas aldeias, 

transformando uma comunidade coletiva em individualista, formando novos costumes e 

modos de vida muito diferentes uns dos outros. Esse tipo de organização foi exclusivo 

dessa divisão de grupos familiares morando em diferentes aldeias. 

 E pensando numa perspectiva de fortalecer a língua Laklãnõ/Xokleng na escola 

e na comunidade, surgiu então a ideia de registrar um pouco das histórias cotidianas do 

meu povo, sendo este um segundo momento da nossa história, o contato com uma nova 

cultura que trouxe profundas mudanças no convívio desse povo com a educação escolar. 

Este povo que sempre se manteve unido começa a conhecer novos costumes que o 

transforma em toda sua maneira de pensar e viver. Esse momento é trágico para a língua 

Laklãnõ/Xokleng, é um fato preocupante e faz com que nós, professores, pensemos 

sobre isso, e hoje procurando um caminho para prosseguirmos, mesmo com tantos 
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obstáculos, é na educação escolar que encontramos a maneira de conquistar nossos 

objetivos. 

 Com tudo o que nos fizeram e tiraram de nós, esqueceram que existiria 

remanescentes, que lutariam por seus valores e que acreditariam nos seus ideais, pois o 

sentimento está em nós e temos confiança que o futuro nos espera repleto de surpresas 

que muito nos fará sorrir ou chorar. Hoje, estamos aqui na Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) e sentimos a preocupação em registrar algo que ainda se 

mantém vivo na memória dos nossos anciãos. O conhecimento que adquirimos nesse 

percurso de ensino superior traz-nos uma preocupação do que fazer, pois o futuro nos 

espera e é para isso que devemos estar preparados e deixar registrado o que ainda nos 

resta – um pouco de nossas histórias, costumes e crenças e a nossa maneira de pensar e 

viver tradicionalmente em nossa TI Ibirama Laklãnõ. 

 É nesse contexto desafiador que cada ser humano deve conseguir ampliar ao 

máximo o conhecimento e o significado das palavras para proporcionar respostas 

lúcidas, coerentes e respeitadoras. Seja como for, reconhecer que precisamos nos 

humanizar e falar das dificuldades que temos em conhecer o significado das palavras, 

então sonhamos e acreditamos que alcançaremos nosso objetivo. É para isso que 

estamos aqui, para lutar e acreditar com as forças que ainda nos restam. 

 Pontualmente, este trabalho tem como objetivo pesquisar, através da memória 

dos anciões da TI Ibirama Laklãnõ, a influência da escola no cotidiano das famílias 

Laklãnõ/Xokleng, a partir da década de 1930. Para alcançar este objetivo, foi necessário 

fazer uma revisão bibliográfica sobre o que já foi produzido em termos de pesquisa 

sobre a história do povo Laklãnõ/Xokleng e da presença da escola na TI Ibirama 

Laklãnõ; realizar entrevistas com os anciãos de diferentes aldeias da TI Ibirama Laklãnõ 

para registrar suas memórias a respeito da influência da escola no cotidiano das 

famílias; analisar as memórias registradas para compreender a influência da escola na 

vida dessas famílias; e, por fim, registrar e analisar os momentos que marcaram a 

trajetória histórica deste povo, suas perdas e suas conquistas. Para a coleta dos dados foi 

construído um roteiro para entrevistas abertas, bem como procedeu-se o registro escrito. 

Os entrevistados constituem um grupo de cinco anciãos provenientes das aldeias Sede, 

Figueira, Palmeirinha, Bugio, Coqueiro, Toldo, Pavão e Barragem. 
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 A pesquisa foi efetivada entre os meses de agosto e dezembro de 2014, seguindo 

o cronograma do projeto de pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso. A análise 

dos dados levantou pontos em comum na memória dos anciões, possibilitando melhor 

compreender a influência da escola entre os Laklãnõ/Xokleng e então entender as 

mudanças ocorridas ao longo dos anos, com o entrance educacional que proporcionou 

mudanças sociais nos conhecimentos e dos costumes tradicionais. Pretende-se conhecer 

as histórias das famílias na atualidade e a valorização de seus saberes tradicionais.
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Capítulo I - Assim começa a história
2
 

 O povo Laklãnõ/Xokleng, habitante da região do Alto Vale do Itajaí, no estado 

de Santa Catarina, conta que num tempo passado a vida era diferente, não tinha 

desunião e viviam tranquilamente livres. Tudo que existia era apenas formado por terra. 

Naquela época não havia ninguém que tivesse mais do que seu amigo. 

 Contam os antigos que, no princípio as pessoas viviam da caça e da coleta, era 

uma maneira mais fácil de viver, mas o tempo foi passando e tudo foi modificando. Um 

dia o grupo que estava mais próximo do rio ouviu um barulho e percebeu que estava 

chegando alguém e lá ao longe este alguém gritava, de repente esse grito se tornou mais 

forte e saíram do seu rancho e foram para a beira do rio ver quem eram aquelas pessoas 

que estavam vindo e queriam conversar com eles. Pensaram muito e decidiram, “vamos 

nos encontrar com eles, pois de tanto resistirmos aos ataques estamos ficando 

sozinhos”. Então decidiram que no dia seguinte eles iriam encontrar-se com elas, e 

assim foi. No outro dia, foram imediatamente para a beira do rio a fim de encontrar-se 

com aquelas pessoas estranhas que estavam vindo de canoa subindo rio acima. Toda a 

comunidade ouviu e se aproximou da beira do rio, mas sentiram medo e voltaram para o 

rancho que estava na mata. Com sabedoria o chefe daquela aldeia ordenou que cada 

família esperasse o momento certo de aparecer. Então somente ele e mais dois membros 

do grupo ficaram a espera daquelas pessoas estranhas. Os três homens ao avistarem 

aquelas pessoas de longe ficaram com tanto medo que suas pernas tremiam. Um deles, 

como reação ao seu próprio medo, pegou uma flecha e lançou-a em direção àquele 

moço que tentava entender aqueles gritos que se ouvia de longe. Mesmo com muito 

medo o moço não desistiu, pois, estava certo de estar fazendo uma boa ação. Colocou, 

então, objetos e roupas num lugar onde se pudesse ver e assustado se afastou voltando 

para seu lugar de observação. Imediatamente os três indígenas correram até aquele lugar 

para apanhar os objetos e voltaram correndo para compartilhar com o grupo e, assim, os 

encontros aconteceram várias vezes. Enfim decidiram que levariam aquelas coisas para 

a aldeia mas, também conversariam com aquelas pessoas estranhas porque pareciam ser 

boas de coração. Todo mundo obedeceu o chefe e quando aqueles estranhos chegaram, 

                                                           
2
 As informações e dados históricos contidos neste capítulo, tem sua fonte nos relatos passados 

de geração para geração entre os anciãos do povo Laklãnõ/Xokleng. O leitor verá que esta é a 

história contata pelos olhos do meu povo. 
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o chefe falou: “agora vamos para a beira do rio segurar nas mãos daqueles que 

futuramente serão nossos parentes”. Festejaram, dançaram comemoram esse encontro 

com muita alegria, este que mais tarde viria a ser uma das preocupações futuras devido 

a ação do Serviço de Proteção ao Índio (SPI) representado na figura de Eduardo de 

Lima e Silva Hoerhan. Contudo ainda não haviam tomado consciência das 

consequências que estariam por vir, continuavam em sua inocência por alguns anos, 

mas chegaria o dia da consciência e a situação mudaria. 

 Com o passar do tempo o povo percebeu que o tal encontro acontecido 

anteriormente estava sendo prejudicial aos seus costumes tradicionais, então, após 

várias décadas de contato, apelou pela justiça e por seus direitos originários, segundo a 

lei maior, a Constituição Federal de 1988. E assim, o contato com o não índio em 1914, 

se tornou uma constante perda de hábitos tradicionais, mas também de novas 

conquistas. Para o meu povo Laklãnõ/Xokleng dois momentos marcaram mais, 

seguidos de um terceiro, em sua história recente de contato: o primeiro refere-se ao 

aldeamento em 1914, que os reuniu à força num espaço restrito, concentrando-os junto 

ao rio Itajaí Norte. Até então, viviam dispersos (livres), numa área com muito espaço, 

com mais de 300 km, até a região de Campos Novos, Curitiba e Torres no Rio Grande 

do Sul, formando diversos núcleos familiares; e o segundo momento marcante que o 

povo relata refere-se ao tempo da construção da Barragem Norte
3
. Nessa ocasião ocorre 

a dispersão das famílias que foram reunidas e unificadas pelo aldeamento em 1914. O 

grupo que restou e que havia se reorganizado num aldeamento dispersa-se para formar 

diferentes aldeias. O terceiro momento não muito relatado, mas que analisando o 

decorrer da história, para a educação este fato é o que mais pontuou, a morte de Basílio 

Priprá, em agosto de 1954. Este fato foi muitíssimo importante, pois seus feitos 

trouxeram resultados positivos para a nossa história, foi neste acontecimento que o povo 

passou a ter o conhecimento das atrocidades que a pessoa de Eduardo Hoerhan teria 

feito até este momento. E como Basílio Priprá foi o mediador deste conhecimento, foi 

brutalmente assassinado. No entanto, como prova de confiança, prosseguiu de passos 

                                                           
3
 A Barragem Norte foi construída na década de 1970 com o objetivo de resolver o problemas 

das cheias do rio Itajaí Açú que atingiam os municípios de Blumenau e Gaspar. No entanto, o 

represamento do rio pterminou por prejudicar o povo Laklãnõ/Xokleng que teve parte de suas 

terras agricultáveis tomadas pelo lago da barragem. Construída na época da ditadura militar, a 

Barragem Norte não contou com um Estudo de Impacto Ambiental. 
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firmes a cumprir sua promessa. Basílio, em seus últimos atos demonstrou o quanto é 

importante lutar e persistir para alcançamos os nossos  objetivo. E com a sua morte o 

povo não se desesperou porque tinha a certeza de estar amparado nas leis e confiante de 

que esse era o momento certo de um recomeço da história. A partir dos anos seguintes, 

o povo se organizou e colocaram líderes que assim pudessem administrar, mas vieram 

outros chefes que junto com os lideres indígenas trabalhavam para cuidar do território e 

do povo Laklãnõ/Xokleng. Atualmente este povo está dividido em grupos distribuídos 

por aldeias que são oito ao todo, a saber: Coqueiro, Figueira, Toldo, Sede, Palmeirinha, 

Pavão, Bugio e Barragem.
4
 

 Além do que aprendi em minha vivência com meu povo indígena, outros 

pesquisadores também dialogaram com meus antepassados e escreveram sobre a nossa 

história. Trago, por exemplo, Silvio Coelho dos Santos, que relata a dramática história 

de contato, as atividades de subsistência, a divisão por grupo e a resistência que 

opuseram à penetração dos brancos, em seu livro Índios e Brancos no Sul do Brasil. 

Segundo Santos, (1973), os Laklãnõ/Xokleng passaram a enfrentar inimigos mais sutis, 

com maior poder destrutivo. Epidemias grassaram no grupo, ceifando a maior parte dos 

índios que haviam sido atraídos. Os sobreviventes tiveram de se adaptar à vida 

sedentária, substituindo suas atividades tradicionais de caça e coleta, pelo cultivo de 

roças. A dieta alimentar foi bruscamente alterada, contribuindo, hoje se sabe, para a 

disseminação de doenças. O desequilíbrio demográfico, por sua vez, alterou toda a 

organização tribal, tornando o grupo definitivamente dependente do organismo oficial 

de proteção, no início pelo Serviço de Proteção ao Índio (SPI) e depois com a Fundação 

Nacional do Índio (FUNAI). 

 Com a chegada dos europeus na América a dominação cultural e econômica 

aconteceu em seus mais variados aspectos. Primeiramente apropriaram-se das terras e 

dos bens dos habitantes locais, depois introduziram uma nova cultura, tornando-os 

dependentes de um modelo europeizado. Este fato mostra que uma cultura não pode ser 

imposta a todas as outras como se fosse superior e de múltipla aplicabilidade. Existe 

uma multiplicidade de culturas capazes de possibilitar a autonomia, a liberdade e a 

dignidade à cada povo, conforme suas condições de vida. (SILVA, 2002). 

                                                           
4
 Próximo à aldeia Bugio, existe uma aldeia Guarani chamada Taquati. 
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 Segundo Silva (2002, p.86) “não é possível estabelecer nenhum critério 

transcendente pelo qual uma determinada cultura possa ser julgada superior a outra”.  

De acordo com esta compreensão antropológica, cabe afirmar a diferença cultural entre 

os humanos, mas ainda de acordo com Silva  (2002, p. 86), as diferenças culturais 

teriam sua origem nas ‘diferentes’ formas pelas quais os variados  grupos humanos, 

submetidos a diferentes condições ambientais e históricas, realizaram o potencial 

criativo que seria uma característica comum a todo ser humano. Este potencial criativo é 

o que impulsionou o ser humano a buscar a sua sustentabilidade e sua dinâmica de vida. 

Além das diferentes condições ambientais, históricas e culturais, as sociedades 

desenvolveram diversos modos de produção e distribuição que influenciaram as 

relações sociais entre os envolvidos. 

 

1.1 Outro período da história 

 Passam-se décadas de um primeiro contato e muitas coisas aconteceram nessa 

primeira história, tudo parece ser um sonho, mas foi realidade. Agora é um novo tempo 

– o tempo da educação escolar. Contam os nossos velhos que o primeiro chefe não índio 

fazia coisas muito ruins para eles, nunca deixava que eles fossem para os arredores das 

aldeias próximas, não podiam fazer trocas de alimentos, somente o chefe poderia fazer 

isso. Assim era a nossa vida, algumas pessoas não se conformavam em ficar daquela 

maneira e à noite, quando o chefe não estava vigiando, eles fugiam e iam trocar suas 

mercadorias, faziam suas viagens de canoa descendo pelo rio na escuridão, faziam isso 

muitas vezes. Meu povo sofreu bastante, mas, vencemos. 

 Novamente um novo período da história começa, mesmo com tanta lembrança 

de um passado trágico, nós vamos receber elementos que resultariam em um novo 

modelo de vida. Modelo este que nos transformaria em seres individualistas, 

preconceituosos, puro modelo ocidental. Nos deserdaram de nossa mãe natureza, nos 

reprimiram aos limites territoriais, fizeram o que lhes foi plausível e lucrativo, só para 

ver se conseguiam nos calar, mas foi impossível, pois apesar de tantas transformações 

surgiu no além uma nova ideia, um novo pensamento, o de reviver. Hoje buscamos na 

memória dos anciãos algo que possa nos dar força para lutar por nossos direitos e viver 
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essa nova história que a educação escolar nos proporcionou e nos qualificou para que 

pudéssemos encontrar nossos ideais. 

 Devido aos vários acontecimentos históricos, como os contatos efetuados pelos 

colonizadores, a extração da madeira nativa e a construção da Barragem Norte em 

nossas terras, vivemos em um constante processo de transformação cultural, por causa 

do contato intenso com a comunidade circundante, isso provoca uma constante 

descaracterização da nossa cultura, principalmente dos costumes tradicionais. 

Atualmente vivemos em oito aldeias, há um cacique para cada região que é eleito 

democraticamente pela comunidade, e um cacique geral representando todas as aldeias. 

Geralmente um dos aspectos que leva um cacique ao poder é a sua extensa família, 

cujos membros se esforçam em elegê-lo para se verem representados.  

 Segundo os estudos realizados por Henry (apud SANTOS, 1973),  

a organização social Xokleng é bastante complexa, mas é possível 

identificar alguns aspectos que a caracterizava, tais como: praticavam o 

casamento e casos amorosos entre todas as classes de parentesco, exceto 

entre os pais e os filhos; possuíam um sistema de parentesco que 

agrupava pessoas em grandes classes de idade; a relação entre o 

parentesco era de reciprocidade. O significado do termo parentesco 

assume um caráter típico Xokleng. Por exemplo, quando um Xokleng 

diz ‘’meu pai ”, está se referindo ao pai biológico, social avós paternos 

ou sociais.” Somente em seu contexto é possível compreender a quem 

ele se refere. Não há distinção alguma entre parentes por nascimento ou 

adotados entre os Xokleng atualmente. 

 Um dos acontecimentos que, para mim, é um fato muito marcante é a morte de 

Basílio Priprá, um dos membros da comunidade que, segundo relatos de anciãos, 

entregou a sua vida em prol do seu povo. Em simples palavras disse: “nem que eu 

morra, mas vou deixar um caminho aberto para meus filhos”. Seguiu em frente e 

mesmo sendo contrariado pelos seus companheiros não desistiu de seu compromisso 

firmado com os lideres do povo daquele período. 

 Esta história é real e esta muito viva no meio de nós e com a força de suas 

palavras é que estamos aqui, buscando reforço para manter sempre viva a nossa cultura. 

A educação escolar procura retratar visivelmente a história, porque com a sua pesquisa 

encontrou fatos importantes para a continuação de uma educação escolar diferenciada 

de qualidade.  
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Figura 1: Uma nova escola, Anos 1940. Primeiros alunos da Escola Duque de Caxias. Acervo 

Sílvio Coelho dos Santos. 

 

1.2  Primeira Escola entre o Povo Laklãnõ/Xokleng 

 Nos finais dos anos de 1930, mais especificamente em 1938, foi implantada pela 

primeira vez uma escola na Reserva Duque de Caxias, que tinha por objetivo ensinar a 

língua portuguesa para a comunidade Laklãnõ/Xokleng, sendo uma iniciativa dos 

próprios indígenas. A sua intenção era ter uma escola que pudesse ensinar os jovens e as 

futuras gerações a ler e escrever no idioma do não indígena. De início, o chefe do 

Serviço de Proteção ao Índio (SPI), Eduardo de Lima e Silva Hoerhan, não gostou da 

ideia, pois o mesmo já previa que se os indígenas tivessem contato permanente com o 

ensino da língua portuguesa aprendendo a falar o português razoavelmente, recusariam 

sua própria língua materna. Mas diante de muitas insistências dos próprios indígenas, o 

chefe acabou aceitando a ideia. A partir daquela decisão e da aceitação do chefe, foi 

implantada a primeira escola para o povo Laklãnõ/Xokleng. Assim, o primeiro 

professor foi um polonês chamado Mieczyslaw Brzezinski que na época estava entre os 

Laklãnõ/Xokleng na aldeia. Como foi mencionado anteriormente, o chefe do posto 

indígena não gostou muita da ideia, mas acabou aceitando e assim mais tarde gostou da 

ideia. Segundo Santos (1997), não só apoiou como parecia vigiar a escola o tempo todo.  
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 No inicio dos anos de 1940, os próprios Laklãnõ/Xokleng construíram um novo 

prédio para a escola onde o próprio Mieczyslaw, mais conhecido pela comunidade 

como ‘mastro’, alfabetizou diversos indígenas na língua portuguesa. Santos (1975), 

afirma que a escolarização sistemática havia começado na década de 1940, mas não 

existiam objetivos fixados ou discussões pelo órgão responsável – o SPI, a respeito da 

educação formal entre os indígenas, apesar de que já se contabilizava pelo menos uma 

escola na reserva. Para Santos (1975), apesar do resultado desta escola ser quase nula, 

ou seja, quase sem efeitos, mas ela continuava existindo na contabilização do órgão 

responsável. O autor ainda afirmou os poucos índios que alcançavam o sucesso de 

serem alfabetizados, terminavam lecionando as aulas para justificar que a educação 

escolar formal entre os indígenas estava dando resultado positivo. Visto que com tanta 

veemência o povo aceitou a implantação da escola, e em momento algum dispensou os 

seus ensinamentos, todavia com o aumento da população o povo passou a solicitar a 

construção de mais escolas. 

 Nos anos seguintes a educação foi ganhando cara nova e um estabelecimento 

novo, mais apropriado, mas surgiu então a falta de um professor, pois o antigo professor 

polonês havia falecido a uns dois anos, sendo necessário contratar outro. Porém, o outro 

professor era mais um homem branco. Segundo os relatos das pessoas da comunidade, 

os professores que vieram após o polonês “maestro”, não tiveram muito sucesso, visto 

que eram somente funcionários do SPI, e que Eduardo Hoehran obrigava-os a dar aula 

para os índios sem que os mesmo soubessem desse fato, concordando com os 

professores que vinham ensiná-los. 

 Com o aumento da população houve a necessidade de construir novas escolas, 

pois relatos dizem que a primeira estava sendo desativada devido à falta de um 

professor. Com tantas turbulências e com novas ideias o povo reconhece valores na 

pessoa do senhor Lino Nunc-Foora e elegem-no primeiro professor índio da Terra 

Indígena, nos finais dos anos de 1950. O senhor Lino Nunc-Foora passou a lecionar na 

Escola Getúlio Vargas, mas foi por pouco tempo, as políticas governamentais já 

tratavam de melhorias e construções de barragens e chegaria o momento que esta 

política atingiria o território indígena Laklãnõ/Xokleng nos próximos anos. 
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 Esta inovação chegou e com ela as dificuldades para as nossas crianças e até 

mesmo os adultos em se deslocarem para a outra banda do rio onde se localizava a 

primeira escola e o posto do SPI, visto que uma barragem já havia sido construída na 

divisa do nosso território e as constantes cheias passaram a ser o dilema da população 

indígena Laklãnõ/Xokleng. Então, para atender as necessidades dos alunos, o professor 

Lino passou a lecionar em sua própria casa, certo de que cedo ou tarde a situação 

mudaria e que o governo construiria novas escolas. 

 O tempo foi passando, a população também foi crescendo e a preocupação com 

a falta de escolas aumentou, então os lideres da época apelaram para a proposta do 

governo e pediram a construção de uma nova escola, já que a primeira foi construída 

pelos próprios indígenas que junto com Eduardo Hoerhan. 

 Não demorou muito e o esperado chegou, conforme seu Lino havia previsto, o 

governo se lembrou de suas propostas e, em 1972 envia para a terra indígena seus 

representantes onde os mesmo puderam presenciar o sofrimento pelo qual a comunidade 

estava passando. Surgiu então a ideia de uma nova construção para que no próximo ano 

os alunos pudessem estudar. Quase inacreditável, mas o incrível acontece, em 1973, o 

Presidente da Fundação Nacional do Índio (Funai), considerando o artigo VIII do 

Estatuto aprovado pelo Decreto nº 92 e 270, de 18 de março de 1968, e para dar 

cumprimento ao desporto nos artigos 47, 48, 49, 50, 51, 52 da lei nº6001 – Estatuto do 

Índio de 18 de dezembro de 1973, resolve criar a Escola Indígena de Primeiro Grau 

Incompleto Basílio Priprá, situada no Ribeirão da Paca no posto indígena, no município 

de Ibirama, estado de Santa Catarina. Atualmente esta na localidade é identificada como 

Aldeia Coqueiro, fazendo parte do município de Vitor Meireles, pois esta aldeia fica 

próxima a este município. 

1.2.1 O meu olhar para a Educação Escolar Indígena 

 Conforme as pesquisas realizadas entre a comunidade Laklãnõ/Xokleng, pude 

entender as mudanças que ocorreram após o contato com os não indígenas e após a 

educação escolar. Como já disse anteriormente, as mudanças que ocorreram com a 

chegada da educação escolar não fora tão prejudiciais para o meu povo, pois é com ela 

que podemos alcançar nossos objetivos. 
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 No passado a escola foi utilizada como um dos instrumentos para conter o 

quadro de dominação dos indígenas. A principal função era fazer com que os indígenas 

falassem a língua portuguesa e desta forma civilizá-los e incorporá-los a sociedade 

dominante. Assim, o ensino da língua portuguesa fez com que os indígenas dessem 

menos valor a sua cultura deixando de praticar seus costumes e a língua materna, que 

foi sendo substituída pela chamada língua e cultura nacional. Entretanto, não havia um 

planejamento político pedagógico para as escolas indígenas, ou seja, mesmo quase sem 

efeito as escolas continuavam existindo nas terras indígenas. 

 Entre os Laklãnõ/Xokleng, recentemente há uma preocupação muito grande da 

comunidade de tentar recuperar seus costumes, língua, nomes, cantigas e crenças que ao 

longo do tempo estavam sendo deixados de lado. A revitalização dos costumes esta 

sendo realizada com apoio dos idosos e dos professores responsáveis pelo ensino nas 

escolas existente no território Laklãnõ/Xokleng, aonde os conhecimento das tradições 

vem sendo transmitidos ás gerações mais jovens. Assim, um dos caminhos seria ensinar, 

na escola, a ler e falar o idioma para que este não seja esquecido. A outra forma é 

procurar registrar a língua e as histórias em livros, para as gerações futuras aprenderem 

sobre as histórias dos seus antepassados.                                                                                               

 Nesse sentido, vejo que a filosofia da escola do passado era de integrar os 

indígenas à sociedade dominante. Atualmente a escola esta sendo utilizada como 

instrumento principal para registrarmos as histórias e principalmente para o ensino da 

língua indígena. Dessa forma, a leitura, a escrita e a matemática abriram as portas para o 

mundo externo à Terra Indígena, e que permitiram aos Laklãnõ/Xokleng reivindicar 

seus direitos e não se calarem diante das injustiças da sociedade “dita” majoritária.   

Dén Jógpalag Ge Jó Te To a Jágkle Te ãlike Te 

Vãtxy te ka óg ze jógpalag ge jó tóg te vu Agónhka te óg ze jánján ku e jógze ha me 

eblé ten ku nõdeg han gég ke um. Óg jágkle há vu ãggónhka te óg to eve te zópalag hu a 

pin ku ki ve ku e jógze há me tem ku nõdeg jé ke ku te. Like ti jé, etõ u liken ku óg ze 

jógpalag ge jó te tõ ejãkle han vanh ku te há jãgló ta ãggónhka óg nojo te me te.  
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U mã tógli Laklãnõ te óg vu e jógze txi te me vãtxika tem nõde, eve etõ me ki ve vanh 

ku te te blé óg me ki ve kég ke va há mu. Un tõ óg ze jógpalag gég ke um te óg, un txi te 

óg tõ vãtxo vagzun ku kálu kágtxónh tag te óg jávanh ku óg jógpalag gég ke um. Óg 

jágkle há vu etõ kálu te  óg ze jógpalag hu óg tõ eve há ki ve ku, há ki ejógze txi te 

lánlál ku eklã te óg jó tovanh ku óg tõ ké ke já me ve jé. 

Vãtxy te ka óg jógpalag ge jó te ãggónhka te óg to ejógze blé eve te tovanh ku zug óg há 

me tem ku eblé nõdeg jé ké ke um. Vaha Laklãnõ te óg etõ zug óg ve ki ve Kohl ki 

vãnhlánlán gégte ku, vaha há ki eve te lánlál ku eklã te óg jó tovanh ku ta te, ku vel vaha 

óg ve há ki vãzyl ve kég ke um.  

 

1.3 A ética presente na educação informal do povo Laklãnõ/Xokleng 

 Desde os primeiros contatos com os não índios até os dias atuais, o povo 

Laklãnõ/Xokleng passou por inúmeros momentos de incertezas em suas vidas. Hoje se 

discute o processo de ampliação e indenização de nossas terras, devido à construção da 

Barragem Norte, na divisa do território Laklãnõ/Xokleng. Todos os momentos de 

incertezas acabaram interferindo direta e indiretamente no relacionamento entre os 

membros do povo Laklãnõ/Xokleng e destes com a sociedade não indígena. 

 Como forma de compreensão dos dados coletados entre os Laklãnõ/Xokleng, 

esta pesquisa parte das relações interpessoais e analisa como a dinâmica educativa 

informal se faz presente entre o povo Laklãnõ/Xokleng. Entende-se por relacionamento 

interpessoal a forma como se dá a sobrevivência da comunidade, a cooperação entre os 

seus membros, os consensos e o companheirismo que se estabelecem na vida coletiva e 

cotidiana. A dinâmica educativa informal refere-se aos conhecimentos da vida diária 

sem que haja um ambiente especial, ou seja, os conhecimentos que estão presentes nas 

relações cotidianas do povo Laklãnõ/Xokleng. 

 Um dos aspectos que marca a cultura de um povo é a sua língua. No Brasil, 

segundo o Instituto Socioambiental (ISA, 2015), mais de 150 línguas indígenas ainda 

são faladas, mas muitas delas correm o risco de desaparecer, devido a ação civilizatória 
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implantada nesses últimos 500 anos. O povo Laklãnõ/Xokleng sofreu nos últimos 

tempos a influência da sociedade dita civilizada em sua cultura, descaracterizando quase 

que por completo os seus costumes e suas tradições. As influências se deram em seus 

múltiplos sentidos, principalmente com relação à linguagem, pois muitos 

Laklãnõ/Xokleng acabaram abandonando o idioma materno e passaram a adotar o 

idioma português. 

 A língua Laklãnõ/Xokleng é descendente do ramo lingüístico da família jê. 

Conforme Santos (1973, p.31), “essa filiação linguística foi demonstrada por vários 

estudiosos”, sendo apresentados muitíssimos traços em comum com os Kaingang que 

ocupam o Sul do país e fazem parte do mesmo ramo linguístico.  

 Nestes últimos 30 anos, o número de falantes Laklãnõ/Xokleng reduziu bastante, 

devido aos casamentos com os não indígenas, o aumento da população não indígena 

durante a construção da Barragem Norte e a presença de escolas para indígenas com a 

mesma grade curricular das demais escolas públicas. Todos esses aspectos levaram a 

mudanças culturais e a consequente perda de parte de sua identidade. 

 De 1992 para cá, por incentivos de pesquisadores aos estudos do professor 

Laklãnõ/Xokleng Nanblá Gakran, o idioma vem sendo incorporado nas escolas da 

Aldeia Bugio e Palmeirinha, respectivamente EIEB Vanhecu Paté e EIEB Laklãnõ. 

Foram produzidos um ‘Dicionário Xokleng-Português’ e um livro intitulado ‘Nosso 

idioma reviveu’, que estão sendo usados nas salas de aula e na divulgação da língua 

Laklãnõ/Xokleng na comunidade e fora dela. 

 Atualmente na TI Ibirama Laklãnõ, a educação escolar procura trabalhar os 

costumes do povo, mesmo com uma grade curricular não indígena tenta adaptar outras 

disciplinas que para nós educadores são importantes para reavivar a língua materna 

indígena. Pensar um Projeto Político Pedagógico específico para as escolas indígenas da 

TI vem sendo o grande desafio. As disciplinas de língua xokleng
5
 e arte xokleng 

constituem, no momento, os espaços onde trabalha-se a língua e a cultura 

Laklãnõ/Xokleng. Nas demais disciplinas a prática da língua indígena ainda fica em 

                                                           
5
 Ainda não aconteceu a mudança de nominação das disciplinas para incluir a palavra Laklãnõ e 

por essa razão seguem apenas com o termo Xokleng. 
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segundo plano, e isso é muito ruim para nós Laklãnõ/Xokleng, mas quando buscamos 

os nossos direitos, somos barrados pelas leis burocráticas das Gerências de Educação do 

Estado e até mesmo as leis federais que existem para nos amparar, tornam-se cada vez 

mais complicadas e de difícil acesso. 

 Se, atualmente, a preocupação é preservar a língua materna, no início do século 

passado a ordem oficial era bem outra. Representados nos órgãos oficiais pelo Serviço 

de Proteção ao Índio (SPI), que foi substituído pela Fundação Nacional do Índio 

(FUNAI) em 1967, a finalidade era dissolver a cultura dos Laklãnõ/Xokleng, fazendo 

com que houvesse integração ao modo de vida dominante, sem poder preservar a sua 

cultura. 

 Nota-se que, a partir dos depoimentos, a língua materna indígena é reconhecida 

como o grande patrimônio cultural e que está diretamente relacionada com a sua história 

de vida. Percebe-se que a língua identifica a cultura de um povo e que é resultado de sua 

própria história. A questão linguística está diretamente vinculada a sua identidade, pois 

veem a importância nas relações interpessoais e sentem a necessidade de preservá-la em 

seu meio. Segundo Lessa (1994, p.69), “a constituição da linguagem, de suas estruturas 

lógicas mais profundas passa a ser o processo decisivo, fundante do mundo dos 

homens”. Isso significa afirmar que a linguagem de determinado grupo exerce uma 

grande influência na vida das pessoas, principalmente na forma de se relacionar e de se 

organizar no interior da comunidade. 

 Todas estas questões vem ao encontro da compreensão de Habermas, citado por 

Lessa (1994, p. 81), que afirma ser “o mundo da vida é, por assim dizer, o lugar 

transcendental em que o falante e o ouvinte se saem ao encontro; em que podem 

colocar-se reciprocamente a pretensão de que suas emissões concordam com o mundo”. 

O entendimento entre os sujeitos envolvidos acontece a partir do mundo da vida 

mediada pela linguagem. 

 Esta questão pode ser observada entre o povo Laklãnõ/Xokleng para o qual a 

linguagem é vista como um dos elementos importantes no seu relacionamento, na busca 

do entendimento mútuo entre os envolvidos na comunidade. Neste sentido, o nosso 
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idioma Laklãnõ/Xokleng pode ser considerado um dos elementos pelos quais os acordos 

acontecem na nossa vida, baseando-nos numa relação recíproca. 

 Entre os Laklãnõ/Xokleng nota-se a influência da igreja na vida das pessoas que 

determina como deve ser o seu comportamento na sociedade. A presença das igrejas 

evangélicas são um exemplo desse fato. A sua forte presença em todas as aldeias tem 

contribuído para uma transformação cultural. Esta questão já foi relatada por Wiik 

(2015), ao afirmar que “os rituais de hoje se resumem praticamente nos cultos da 

Assembleia de Deus, que  mobilizam, quase diariamente, grande parte da comunidade. 

Há vários grupos musicais religiosos, cantam hinos evangélicos na língua xokleng”. 

Atualmente mais de 90% dos Laklãnõ/Xokleng se dizem evangélicos
6
. Hoje o que se 

percebe na sociedade Laklãnõ/Xokleng é que a religião tem uma grande influência na 

vida das pessoas. Esta questão aparece nas entrevistas realizadas com alguns 

Laklãnõ/Xokleng que assim afirmam: 

1- Aqui, a maioria de  nós somos evangélicos, os que não frequenta aos 

cultos estão parados. 

2- Nossa Igreja é a Assembleia de Deus. Devemos estar sempre 

preparado para qualquer chamado de oração. 

 3- A nossa crença é no Deus vivo que fez o céu a terra e o mar e tudo 

que nele existe, nós acreditamos assim. 

 A presença das igrejas evangélicas entre os Laklãnõ/Xokleng oferece uma boa 

reciprocidade, visto que grande parte da população indígena participa dos cultos e das 

reuniões que são organizadas nas diferentes aldeias. Segundo Flores (2003, p. 21), “são 

inegáveis os vastos benefícios que essas igrejas levam aos índios, principalmente na 

área da saúde e educação”. Mas além dos benefícios que prestam a essas populações, 

“são grupos evangélicos protestantes que recebem bem os indígenas nas igrejas, mas 

não os acompanham nas retomadas das suas terras tradicionais ou nas suas 

manifestações em Brasília”. (FLORES, 2003, p. 21). Estas questões denotam que nós 

                                                           
6
 Desde  os anos de 1940 os Laklãnõ/Xokleng foram se convertendo a igreja Assembléia de 

Deus, reformulando suas antigas crenças e práticas religiosas, mas sem perder a sua identidade 

cultural. Atualmente em cada uma das aldeias há uma igreja com denominações diferentes. Nós 

os indígenas simpatizamos com o jeito simples que cada um de nós proporciona. Em todas as 

igrejas os pastores são os próprios indígenas e pregam o caminho aberto para subir na hierarquia 

religiosa. Além disso procuram adotar seus ritos à própria realidade. 
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indígenas somos influenciados pela igreja e que nem sequer percebemos o olhar 

superior e o quanto ela favoreceu a divisão de vários grupos de cristãos na comunidade.  

 Entre os Laklãnõ/Xokleng, a igreja Assembleia de Deus faz-se dominante e 

respeitada por seus adeptos e a comunidade em geral. Foi a primeira a conquistar a 

confiança de Eduardo Hoerhan desde o primeiro contato, porque até o momento a igreja 

católica não despertava nenhum interesse para os indígenas Laklãnõ/Xokleng. Os 

padres católicos que vieram atender aos núcleos coloniais instalados na vizinhança do 

posto jamais tiveram tempo suficiente para atender aos indígenas. Com isso a igreja 

Assembleia de Deus teve força total de impor sua doutrina influenciando o povo a 

seguir os seus preceitos. 

 Desde os anos de 1930, o povo Laklãnõ/Xokleng vem sendo evangelizado pela 

Igreja Assembleia de Deus. Estes anos foram de lutas e resistência para manter sua 

tradição, pois com tantas doutrinas e costumes diferentes, o tradicional foi ficando 

adormecido. No princípio a exigência central do evangelho era educar para a vida em 

união, a partir da justiça e do amor e renovar a consciência da responsabilidade de todos 

pela ação da igreja. 

 Com essas ideias objetivas que a igreja impôs para o povo que se converteu a fé 

cristã, os seus costumes e suas práticas culturais foram ficando para trás, pois para a 

igreja o que o povo praticava era pecado – suas cerimônias, sua crença e até mesmo a 

sua convivência social, os seus divertimentos e tudo mais. Mesmo que as exigências da 

igreja fossem radicais o povo aceitou essas ideias como verdades e deixou de praticar 

seus costumes. O que fazia não se faz mais, e o que se praticava não se pratica mais, 

renasce uma nova vida para o povo Laklãnõ/Xokleng. 

 Entre o meu povo, a religião está presente em seus relacionamentos, na qual 

manifestam a crença em um Deus, que tem poderes de transformar a vida. Esta questão 

se manifesta nos relacionamentos pessoais e interpessoais e na forma de se 

comportarem perante os demais. Toda esta questão está apoiada numa visão de ética que 

predominou na idade média, em que Deus é que estabelece como se deve agir e se 

comportar perante os demais. Nesse sentido, todos os atos estão subordinados a ação da 

igreja e, consequentemente, são controladas por ela como sendo a vontade de Deus. 
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Podemos, pois, afirmar que não é tanto o caráter religioso, mas sim, antes, a 

reciprocidade acompanhada pela partilha geral e relativamente igualitária das tarefas e 

das funções que desenvolvem dentro da comunidade que caracteriza o pensamento 

ético. 

 Em meio a tantas influências sofridas o grupo Laklãnõ/Xokleng se manteve 

firme em seus princípios culturais éticos que se definem num relacionamento mútuo. 

Esta questão caracteriza a relação de reciprocidade entre os envolvidos, para que os 

valores e as regras sejam estabelecidos no interior da comunidade.    

 Devido a influencia da comunidade externa, que está organizada em princípios 

capitalistas, os Laklãnõ/Xokleng que viviam em função do coletivo, estão adotando 

princípios organizativos oriundos do sistema capitalista que interfere diretamente na 

forma de vida tradicional. A presença de ideias individualista entre este povo demonstra 

que estão sendo influenciados em suas organizações e consequentemente poderão 

perder a forma coletiva de organização. Atualmente as ideias capitalistas estão presentes 

no seu dia-a-dia, onde suas atitudes são voltadas para o individualismo, seus afazeres e 

suas práticas, e no seu trabalho.  

 Mas apesar da transformação cultural sofrida pelos Laklãnõ/Xokleng, nestes 

últimos anos, ainda se faz percebida a coletividade principalmente na escolha de seus 

líderes, conforme afirma um dos caciques Laklãnõ/Xokleng eleito nesta última eleição: 

“Toda pessoa que se levanta em meio à comunidade para ser um representante, é porque 

pensa algo pela comunidade.” Esta afirmação demonstra que a coletividade se faz 

presente entre os Laklãnõ/Xokleng, principalmente na escolha dos seus caciques, que 

são os líderes e os representantes da comunidade perante os demais órgãos. Para 

manterem-se no poder, o cacique deve ser generoso, compreensível e solidário aos 

interesses e as necessidades dos membros da aldeia. A escolha do cacique, em cada uma 

das aldeias tem como fundamentado a reciprocidade, pois o seu prestígio é regulado 

pela sua capacidade de ser generoso e por manter uma relação de confiança com os 

demais membros. Além disso, deve trabalhar em favor da comunidade e não apenas na 

satisfação de interesses individuais. 

 Capítulo 2 - Educação escolar, finais dos anos 1930 e inicio dos anos 1940 
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 Por volta de 1938 foi implantada a primeira escola na Terra Indígena (TI) 

Laklãnõ (figura 2), por iniciativa dos próprios indígenas. Com isso também se deu 

início ao ensino da língua portuguesa na comunidade Laklãnõ/Xokleng. 

 

Figura 2: Escola Duque de Caxias, década de 1930. Acervo: Sílvio Coelho dos Santos. 

 

 O chefe do Serviço de Proteção ao Índio (SPI), Eduardo de Lima e Silva 

Hoerhan, mesmo ciente da necessidade e importância de uma escola para as crianças 

indígenas, se mostrou resistente a essa ideia alegando que se os indivíduos 

apreendessem a ler e a escrever perderiam seus costumes e sua própria língua. 

 Contam os anciãos que quando Eduardo Hoerhan, o primeiro chefe dos 

Laklãnõ/Xokleng (na visão dele), se preocupou com o povo que ele cuidava, pensou 

logo em instalar ali no posto um certo tipo de escola, e assim fez. Ordenou que as 

pessoas viessem todas para o galpão, lugar que ele havia construído com a ajuda dos 

índios para fazer suas reuniões de ordenança para melhoria das atividades, segundo  ele. 

 Mas, segundo relatos colhidos entre o povo Xokleng/Lakãnõ, percebe-se que 

para Eduardo, essa era a maneira melhor para domesticar os índios, pois ainda a essa 

altura, eles continuavam perigosos. 

 A história da pacificação dos Laklãnõ/Xokleng, entretanto, não é inteiramente 

negativa.  É verdade que o processo tem um sentido de amargura mútua, entre 
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pacificador e pacificado, e que resultou na destruição de muitos aspectos da cultura 

tradicional Laklãnõ/Xokleng. No entanto, também permitiu a persistência de uma 

crença na soberania entre o povo Laklãnõ/Xokleng. Isso tornou possível a continuidade, 

por quase setenta anos de luta entre a comunidade Xokleng/Lakãnõ e seus guardiões do 

Serviço de Proteção aos Índios (SPI) e, mais tarde, da Fundação Nacional do Índio 

(FUNAI). Os Xokleng/Lakãnõ conseguiram que Hoerhan fosse deposto em 1954, 

segundo Ribeiro (1996), e enquanto isto era uma tragédia pessoal, para Hoerham, era 

um triunfo para a comunidade Laklãnõ/Xokleng. Hoje a luta continua, já que a 

comunidade Xokleng/Lakãnõ persiste nos seus esforços para encontrar um equilíbrio 

entre autonomia política, educacional, econômica e de alta sustentabilidade em relação 

ao Estado Brasileiro. 

Em 1926, visando proteger os xokleng da violência dos ‘Bugreiros’ o 

governo do estado reservou uma área de 20.000 ha, no Alto Vale do 

Itajaí. No ano de 1956 foi efetivada pelo SPI a primeira medição do 

perímetro da TI, apurando-se uma área de 14.084 ha, conforme 

demarcação efetivada em 1987 pela empresa Aerodata. Mais 

recentemente, 1997, a FUNAI organizou uma equipe interdisciplinar para 

recuperar as áreas invadidas por madeireiros e estudar a possibilidade da 

redefinição dos limites da Terra Indígena.  (HENRIQUES, 2000, p. 22 ). 

 Atualmente uma das principais reivindicações do povo Laklãnõ/Xokleng é a 

revisão de limites para devolução das terras reservadas em 1926 e que devem fazer parte 

da Terra Indígena Ibirama Laklãnõ somando 37 mil ha ao todo e não apenas os 14.156 

ha onde estão vivendo. Segundo Bento (2015, p. 4) ‘‘desde 1996 os índios vem lutando 

pela ampliação da área demarcada, sem sucesso [...] Queremos garantir que essa terra é 

nossa’’. Essa questão continua indefinida, causando tensão e conflitos entre índios e 

agricultores do entorno da Terra Indígena. 

 Um dos principais motivos que nos levou a lutar pela ampliação da nossa terra 

foi a construção da Barragem Norte (1978-1992), destinada à contenção de águas das 

chuvas para controlar as enchentes do Médio Vale do Itajaí. Essa barragem provocou a 

perda de nossas terras, ribeirões e várzeas que eram destinados à agricultura e onde 

também tínhamos as nossas moradias. Segundo os dados da FUNAI, 91,3% de toda 

terra indígena apresenta impedimentos ao uso de máquinas agrícolas. Isto é, nossa terra 

praticamente ficou sem área adequada para o plantio de culturas anuais importantes para 

a nossa subsistência. 



36 

 Atualmente, nós os Laklãnõ/Xokleng dispomos de recursos muito restritos para 

garantir a nossa sobrevivência. Temos muitas situações de famílias indígenas que 

migraram e estão migrando para a cidade, em busca de  meios  melhores  para sua 

sobrevivência. 

A partir de 1990, entretanto, vê-se a maior influência dos efeitos da 

barragem interferindo na motivação dos indígenas para migrar. Com o 

território praticamente dilapidado em seus recursos florestais e as 

devidas indenizações sempre proteladas desde 1981, alcançadas em 

parte somente em 1992, jovens indígenas do sexo feminino sem 

perspectiva de melhores condições de sobrevivência na TI, migraram 

para Blumenau. (HENRIQUES, 2000, p.49-50). 

 Muitos outros aspectos poderiam ser destacados com relação às histórias do 

povo Laklãnõ/Xokleng e as implicações sociais, mas esse não é o foco principal deste 

trabalho. A compreensão dos conceitos educacionais e a reciprocidade nas famílias na 

comunidade Laklãnõ/Xokleng, esses são os caminhos que pretendo seguir. 

 Para tanto prosseguirei com relatos dos anciãos da comunidade 

Laklãnõ/Xokleng. A cultura de um povo se manifesta na sua história e na sua 

organização social, nas quais é possível identificar, a partir de sua coletividade, as 

características predominantes. Entre os Laklãnõ/Xokleng, a manifestação de sua cultura 

está diretamente relacionada aos seus costumes e tradições que podem ser notados na 

maneira de se organizarem, de buscarem seus direitos, de desenvolverem a base de sua 

economia, construírem suas casas e educarem seus filhos. 

  Além de persistir em preservar os seus costumes tradicionais, o povo 

Laklãnõ/Xokleng ainda encontra em seu caminho vários empecilhos que marcam 

profundamente sua trajetória. Como um dos exemplos cito a Barragem Norte, 

construída na divisa do território Laklãnõ/Xokleng, sendo a maior responsável por essas 

transformações que o povo vem sofrendo desde a sua construção. 

 

2.1 A Barragem Norte 
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 Após várias cheias que devastaram a região do Vale do Itajaí, causadas pela 

grande urbanização em cidades como Blumenau, Brusque, Indaial e Rio do Sul, foi 

construída uma barragem de contenção do Rio Hercílio, afluente do Rio Itajaí, no 

município de José Boiteux, iniciada em 1975 e concluída em 1992. A Barragem Norte 

retirou 856 hectares do território Laklãnõ/Xokleng, causando danos imensuráveis e uma 

grande mudança na vida da comunidade indígena da região. Mas o governo só se 

preocupou com a população não indígena, esqueceu que acima da barragem existiam 

seres humanos que apesar de serem uma minoria tinham vida e uma cultura a preservar. 

Assim, somente o que lhe foi aplausível e o que lhe desse lucro. Devido os prejuízos 

que a barragem causou e a abertura de estradas no interior da Terra Indígena, obrigou a 

comunidade a migrar para o interior, nos pontos mais altos do território, visto que as 

cheias cobriam as partes mais baixas que eram cultiváveis. Com a migração do povo 

para o interior do território da Terra Indígena, houve a necessidade de criar mais escolas 

porque as comunidades se distanciaram umas das outras, desta forma foram criadas 

escolas nas novas aldeias. Entre as antigas escolas e as criadas depois da construção da 

Barragem temos: a EIEF Cngroi-Nre Schidn Mongcona, da aldeia Pavão; a EIEF Duque 

de Caxias e a EIEF Voia-Criri, ambas da aldeia Sede; a EIEF Brasílio Priprá, da aldeia 

Coqueiro; e a EIEF Covi Patté, da aldeia Figueira. (WEBER, 2007, p. 71). Essas escolas 

existentes no interior da terra indígena eram escolas isoladas e multisseriadas. Isto é, 

havia somente um professor para todas as disciplinas. Em 1994 deu-se início ao ensino 

da língua materna Laklãnõ/Xokleng. 

 Em 1988, como resultado de anos de luta e mobilização empreendidas pelos 

povos indígenas e de organização e apoio às causas indígenas, registrou-se um avanço 

no entendimento sobre o papel da educação indígena com a Constituição Federal 

sobretudo em seu artigo 231, reconhecendo aos povos indígenas o direito à diferença, 

respeitando sua organização social, costumes, língua, crenças e tradições, assegurando 

também a essas comunidades o uso de suas línguas maternas e os processos próprios de 

aprendizagem. 

 A partir da nova constituição, surgiu a discussão entre os Laklãnõ/Xokleng sobre 

a importância de um ensino bilíngue em todas as escolas existentes no território da terra 

indígena. Da mesma forma, articularam-se para a construção de uma escola de educação 

básica do ensino fundamental e médio, na própria Terra Indígena, respeitando o 
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patrimônio cultural do povo indígena, evitando a saída dos alunos para estudarem nas 

escolas não indígenas. 

 Em 2004, depois de muita espera, a comunidade indígena conquistou a 

implantação de uma escola de educação básica que se aproximou da sua realidade. Com 

a construção das Escolas Indígenas de Educação Básica (EIEB) Laklãnõ e Vanhecú 

Patté, bem como as Escolas Indígena de Educação Fundamental Luiza Meiring e 

Taquaty, todas as demais escolas isoladas que existiam nas seis aldeias foram 

desativadas e nucleadas para esta nova escola. (WEBER, 2007, p. 71). 
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Capitulo 3 – A história do povo Laklãnõ/Xokleng através da memória dos anciãos 

 Neste capítulo destacaremos a história do povo Laklãnõ/Xokleng narrada pelos 

anciãos e membros da comunidade, narrativas das quais tive a honra e o privilégio de 

compartilhar. As histórias narradas são fatos reais e vivenciados e que são memórias vivas 

que, segundo os informantes, ainda causam dores e continuam a nos destruir a cada tempo que 

passa.  

 3.1 Uma volta ao passado (relato de dona Laura Patté) 

 Nas linhas que seguem trazemos um pouco sobre as conversar realizadas com alguns 

anciãos da Terra Indígena Ibirama Laklãnõ, cujos depoimentos trazem um pouco sobre a 

vivência do povo Laklãnõ/Xokleng, que são aqui registradas como histórias ouvidas no 

cotidiano da comunidade indígena. 

 

Figura 3: Dona Laura Patté, 86 anos de idade. Foto tirada em novembro de 2014. Terra Indígena 

Ibirama Laklãnõ. Aldeia Figueira. Acervo: Alair Ngamum Patté. 

 Laura Patté nasceu  em 28 de junho do ano de 1928, na Terra Indígena Ibirama 

Laklãnõ. Filha de Candinha Gakóija e Anastácio Severino da Silva. Uma das  primeiras 

alunas da escola Duque de Caxias. Sua entrevista foi realizada no dia 20 de novembro de 

2014, na Aldeia Palmeirinha.  
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E assim foi. Num tempo muito antigo parece um sonho, nossa casa perto de 

um enorme rio, suas águas límpidas que poderia avistar os peixes nadando no 

fundo, era muito lindo. Nossa casa de chão batido cercada de madeiras 

partidas e coberta de sapé, tudo perfeito para mim e foi neste ambiente que 

cresci e aprendi os primeiros passos da educação indígena. Fui crescendo e 

logo percebi as mudanças que estava acontecendo ao meu redor. Minha mãe 

trabalhava muito para nos sustentar, éramos um total e sete irmãs e um irmão, 

eu era a menor das últimas. Meu pai já havia nos abandonado quando minha 

última irmã ainda não havia nascido, mamãe sofreu muito para nos sustentar e 

nos educar, mas nós aprendemos a respeitar as pessoas. Eu muito cedo 

comecei a trabalhar para me sustentar; lembro-me o dia em que mamãe partiu, 

foi o dia mais triste da minha vida, eu queria morrer, pois era obediente e tudo 

que mamãe mandava fazer eu fazia com o maior prazer. Eu amava muito a 

minha mãe, ela era tudo para mim. Diferente dos meus irmãos que 

desobedeciam nossa mãe e isso lhe deixava muito triste e ela chorava as 

escondidas mas, meus irmãos nunca perceberam sua tristeza pois estavam 

mais preocupados com trabalho do que com a saúde de mamãe. Um dia 

mamãe me pediu que fosse a casa de uma amiga sua para buscar algo que ela 

desejava comer, esse dia foi o dia mais triste da minha vida, sai bem cedinho 

para ir buscar algo na casa de uma amiga de mamãe, essa senhora morava bem 

longe de nossa casa uns oito quilômetros de distância e tinha que cruzar na 

mata um bom trecho e eu fui sozinha, que arrependimento, no caminho de 

volta, já era tarde meus pés doíam meu coração estava amargurado eu não 

sabia porque estava acontecendo isso comigo, apressei meus passos para 

chegar logo em casa, mas no meio do caminho um encontro inesperado, 

alguém me falou, não lembro quem era, disse: sua mãe morreu, faz algumas 

horas atrás, larguei tudo que eu estava trazendo, não sei que fim deu pois, só 

fui me acordar no amanhecer do outro dia chorei muito, minha mãezinha 

estava morta, para mim que era a menorzinha foi tão drástico, que dor! Chorei 

muito, mas não me desesperei, pois eu tinha certeza que mamãe de onde 

estivesse estaria cuidando de mim. O conselho de minha mãe, guardei em 

minha memória porque daquele dia em diante  eu tinha que  me virar sozinha, 

os meus irmãos mais velhos já tinham seus emprego, outro já eram casado, e 

cada um ia seguir o seu caminho. Eu estava sobrando, então minha irmã mais 

velha me levou para sua casa e lá começou uma nova vida, agora sozinha. 

Após a morte de minha mãe continuei a estudar. Eu e meu irmão Lino íamos 

para a escola. Era muito bom estudar, o professor me admirava muito embora 

todos os problemas que havia passado eu aprendia rapidinho o que o professor 

nos ensinava tanto é, que o meu segundo professor não aceitou que eu 

continuasse com os outros alunos da classe, mas, que  poderia ajudá-lo a 

passar a lição para os outros alunos que ainda não sabiam ler e nem escrever. 

Era tão bom esse tempo, nossa vida tinha um pouco de correria mas, nem por 

isso, as pessoas e as crianças desanimavam, elas queriam mesmo essa 

mudança, achavam bom e procuravam sempre ser notável, eram assíduas, 

nunca faltavam as aulas ainda estávamos inocentes das consequências futuras. 

Continuávamos tranquilamente a estudar, isso não era uma obrigação e nem 

porque o chefe queria, era as pessoas mesmo que sentiam essa necessidade de 

estudar e de aprender a ler e a escrever. Os anos foram passando e essa 

influência educacional causou um problema muito sério para a nossa língua, 

nós fomos esquecendo dos nossos costumes só  falávamos o português e 

achávamos bonito tudo que o não índio oferecia para nós. O tempo passou, 

agora eu já não era mais uma menina, eu era adulta pronta para casar, meu 

irmão que era mais velho do que eu, arrumou um namorado para mim, logo 

me casei com ele, isso foi no ano de 1947, o nome do meu marido era Basílio 

Priprá, seu apelido era (Lili). Nos anos 1950, as coisas estavam muito difíceis, 



41 

devido aos maus tratos do chefe com os índios, e eu vivenciei esse sofrimento 

minha mãe foi maltratada por ele e a situação só se agravou mais. Como nós já 

tínhamos um pouco de conhecimento resolvemos ir embora para o Paraná, em 

busca de trabalho para sobreviver, meu marido queria fazer a carteira de 

motorista, havia pedido ao Eduardo Hoerhan, o chefe do posto indígena, mas 

ele não aceitou o seu pedido e até o mau tratou, por isso então resolvemos de 

procurar ajuda em outro lugar e escolhemos o Paraná porque tínhamos 

parentes lá. Com as nossas andanças chegamos até ao Rio de Janeiro, onde 

estava situado o SPI. Fomos até lá porque meu marido queria fazer a carteira 

de motorista, foi neste dia que as coisas mudariam para o meu povo, ali estava 

escondido muito segredo, que resultaria numa grande mudança social, o chefe 

do posto do SPI, contou à Basílio todas as coisas que o SPI, havia enviado 

para o posto indígena Duque de Caxias, e perguntou se ele tinha conhecimento 

disso, e ele respondeu que não, e que fazia mais de um ano que ele estava 

morando fora do posto Duque de Caxias, mas que ainda neste ano voltaria 

para o seu território.  

 Em junho de 1954, Basílio retorna com sua família para sua terra natal, não sabia ele 

que este ano seria o seu fim. Assim que a família de Basílio chegou foi recebida pelo povo 

com muita satisfação, ficaram muito felizes com sua volta, e curiosos querendo saber as 

coisas que Lili conheceu, e foram perguntando sobre tudo. Basílio com uma certa 

preocupação contou sobre as informações obtidas no Posto do Serviço de Proteção ao Índio 

(SPI), sobre o que tinha ouvido do chefe do posto, sobre as coisas que teriam vindo para os 

índios Laklãnõ/Xokleng. Segundo Basílio eram muitas coisas que deveriam ter chegado mas 

isso não ocorreu. Ele foi contando e explicando tudo para os índios que ficaram revoltados 

com Eduardo Hoerhan e pediram a Lili para que ele os ajudassem, o que este fez de boa 

intenção, aceitou e recebeu as ordens dos anciãos os quais ele respeitava muito. Ouviu tudo 

com atenção, tudo o que teria que fazer.  

 Passado alguns dias viajou novamente para o Rio de Janeiro, levando para o chefe do 

SPI as reclamações  feitas pelos anciãos da comunidade e ao cabo de uma semana Lili voltou 

e encontrou o povo muito ansioso, mas também com muito medo porque eles já sabiam o que 

estava para acontecer com a chegada de Basílio. Os anciãos tentaram impedir que Lili fosse 

entregar a carta que trouxera para o Eduardo Hoerhan, mas sem sucesso pois, o estrago já 

estava feito e o compromisso já estava firmado e o pedido de recua foi em vão. No dia 

seguinte de sua volta Basílio seguiu com seus passos firmes rumo a casa de Eduardo Hoerhan 

para lhe entregar a carta em mãos que trouxera do Rio de Janeiro.  Mas como sabemos, em 

todo lugar no meio de um povo existe traição, também aconteceu no meio do nosso povo, 

alguém já havia traído o acordo feito anteriormente e isto resultaria na morte de Basílio. 

Mesmo sabendo de tudo que poderia acontecer naquele dia Lili seguiu com coragem. Suas 
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últimas palavras foram: “Nem que eu morra, mas deixarei caminho aberto para meus filhos”. 

Assim seguiu rumo ao seu cortejo. Como haviam predito, aconteceu, Eduardo já havia 

armado seus capangas e após Lili entregar a carta e voltar para sua casa, no caminho foi pego 

de surpresa com um tiro que lhe acertou as costas. Caiu ao chão e foi espancado a pontapés 

terminando por morrer.  

 Este fato aconteceu no ano de 1954 e desse ano em diante nós nos sentimos livres 

novamente, pois os portões foram abertos e as nossas atividades voltaram ao normal, mas isso 

também seria por pouco tempo, visto que o governo já preparava novas leis que nos 

prejudicaria futuramente. Alguns anos depois encontramos a nossa frente um grande 

problema, maior do que este que já havíamos superado, era a construção da Barragem Norte 

na divisa do nosso território nos anos de 1970. 

 Em outro momento de seu depoimento, a anciã Laura Patté relata sobre a vivência na 

primeira greve realizada pelo povo Laklãnõ/Xokleng por causa das enchentes provocadas pela 

Barragem Norte, como pode ser lido a seguir: 

A Barragem é um outro momento de minha história, pois esta, aconteceu em 

um tempo mais frágil da minha vida, quando eu já estava sozinha com os 

meus filhos. Que sofrimento, tive que me mudar da minha casa e do meu 

lugar, fui morar lá em cima da serra, lugar que meu marido já havia escolhido 

um bom tempo atrás, quando ele e seus amigos faziam uma caçada por lá. 

Presenciei todos os problemas que a barragem causou, sofri muito vendo a 

perda das nossas terras, sendo inundadas por causa das chuvas fortes. Olha! É 

triste o que os brancos fizeram com nós. Sabe, fui também uma das primeiras 

famílias que veio fazer greve na barragem, isso nos anos de 1990. Quase perdi 

minha filha nesta greve, os bandidos esfaquearam ela e o marido dela, hoje 

quando eu lembra de tudo que passamos nas greves, eu choro sozinha, mas 

agradeço a Deus, que nunca nos deixou faltar nada e sempre me deu saúde e 

força para que eu continuassem a viver. Quero minha filha te dar meus 

parabéns e que Deus sempre ilumina o teu caminho dando sabedoria e te 

acompanha por onde você passar estarei sempre orando por você enquanto eu 

viver, seja sempre este exemplo que tu és para teus filhos e para este povo que  

tanto busca conhecimento para passar  para eles. Obrigado meu Deus por ter 

me dado vida até hoje. 

 Todos os problemas e dificuldades têm uma razão de existir. Por essa razão temos que 

persistir, pois o futuro consiste em reunir informações que resultam em conhecimento da 

história do nosso povo. 
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3.2 Viagem ao passado e ao presente 

 Segundo o relato do Sr. Alfredo Patté, a educação escolar chegou à Terra Indígena 

Ibirama Laklãnõ por volta dos anos finais de 1930 e esta veio com muita força e vontade de 

estar ensinando o índio a ler e a escrever e ela foi bem aceita pelas próprias pessoas indígenas, 

que concordaram com Eduardo e com os demais funcionários do Serviço de Proteção ao Índio 

(SPI). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 4: Sr. Alfredo Patté, 81 anos. Nasceu em 03 de julho de 1933. Foto 

tirada em 2014. Acervo: Alair Ngamum Patté. 

 Sr Alfredo Patté conta sobre suas experiências de aluno e de sua visão nas 

transformações que ocorreram na vida das pessoas da aldeia, no trabalho, na vida conjugal e 

também no entendimento da política, que ocorreu depois das pessoas conhecerem as leis 

através da escrita e da leitura. Fala também da organização social e como aconteceu. Em seu 

relato, o Sr Alfredo lembra da importância  que tinha e ainda tem no meio da comunidade. 

Ainda permanecem em minha memória muitas coisas que aprendi. Quando era 

pequeno meu pai me contava muitas coisas, que seus pais contavam para ele, 

dizia para mim que eu deveria ser obediente e saber respeitar as pessoas mais 

velhas e tudo que Deus havia criado, então eu fui crescendo com essa 

educação e fazia tudo certinho, queria estar aprendendo mais. Eu me lembro 

do nosso lugar do passado as pessoas eram muito boas, tudo era dividido entre 
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as famílias, a caça, a pesca e a coleta. Mesmo sendo menor de idade percebia 

essa união que havia no meio do meu povo para mim era muito bom, mas fui 

ficando maior em idade então fui percebendo as mudanças que estava 

acontecendo nesse período, conheci o chefe, chamado por Eduardo, ele tinha 

seus capangas, funcionários que trabalhava para ele, também faziam os índios 

trabalhar para ele trabalho forçado mesmo, isto era muito ruim mesmo, porque 

de tudo que era feito nós pouco participávamos do lucro ou nunca éramos 

participantes. Mesmo não sendo participantes dos lucros obtidos dos produtos, 

sentíamos satisfeito com que  estávamos a aprender indo para escola. 

 Ainda segundo o Sr Alfredo, o chefe do posto indígena era muito ruim, ele castigava 

as pessoas que desobedeciam as suas ordens, mas aqueles que faziam a vontade do chefe eram 

bem atendidos com as migalhas que ele lhes oferecia.  

Vendo todas essas coisas que estava acontecendo as pessoas mudando seus 

hábitos costumeiros a desunião passando a prevalecer no meu povo Eduardo, 

com seu modelo ocidental, faz ainda entrar aqui a educação escolar isso, não 

sei se foi a pior coisa ou a melhor, só posso dizer que para mim foi muito bom 

aprender a ler e a escrever.  

 Seguindo em seu depoimento, o Sr. Alfredo passa a falar sobre a educação escolar e 

sua forte influência entre o seu povo Laklãnõ/Xokleng. 

Após a morte de Basílio Priprá (1954) houve um recomeço da nossa história. 

A educação escolar que estava com forte influência em nosso meio foi sendo 

fortificada com a chegada da religião evangélica que assim acompanhou bem 

de perto a essas mudanças, fazendo com que as transformações ocorressem 

mais depressa que o esperado, mas em minha visão não foi tão prejudicial e 

não foram impostas para nós essas mudanças, nossa aceitação era de livre e 

espontânea vontade, concordarmos com essas mudanças. Tanto a educação 

escolar quanto a religião em meu entender foram as causadoras dessas 

mudanças que proporcionaram a nós certos costumes e hábitos nunca 

desejados, mas aprendidos e praticados com tanto entusiasmo por todos 

aqueles que queriam aprender. Desde então as formas de pensamento das 

pessoas do meu povo foram transformados. Essas mudanças que ocorreram 

em nosso meio social não foram tão prejudiciais a nossa vida nem mesmo aos 

nossos conhecimentos tradicionais, porque aceitamos essas transformações e, 

graças à educação escolar, nós chegamos a ter o conhecimento dos nossos 

direitos e dos nossos deveres.  

Hoje vivemos o movimento na barragem conhecido como Greve, devido às 

cheias que estão provocando o desbarrancamento das margens do rio Itajaí 

dentro da Terra Indígena e a interdição de algumas residências que correm 

risco de desabamento. Desde a construção da barragem meu povo vem 

sofrendo com os impactos negativos, que vem diminuindo nosso território, 

dividindo as famílias, fazendo subir serra a cima para encontrar um lugar para 

morar e reconstruir suas vidas. Mas estamos aqui lutando pelos nossos 

direitos. Como eu já havia falado anteriormente, a educação escolar 

transformou as nossas vidas não para pior, mas sim, para melhor. Mas não 

para por ai, tenho muito para contar. 
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Vivendo e participando das mudanças que vem ocorrendo com a entrada da 

educação escolar desde o final dos anos 1930, posso afirmar que a realidade é 

esta, a qual estamos passando. A maior parte das famílias Laklãnõ/Xokleng 

vive hoje um período de individualismo,  poucas são as famílias que ainda 

preservam o coletivo, mas isto, entre parentes mais próximos, como pais, 

filhos e irmãos. Hoje, com tantas mudanças que ocorreram em nosso convívio 

social, em meio às famílias, no trabalho e entre outros aspectos, ainda percebo 

que tudo que tenho aprendido no passado com a educação escolar, ainda 

guardo na memória muitos dos ensinamentos que aprendi com os meus 

professores dos primeiros anos de colegiado. Era muito interessante aprender 

a falar a língua portuguesa, fazer contas, somar e subtrair, dividir e muito 

mais, isso tudo ficou marcado e com esse aprendizado, atualmente posso, de 

certa forma, repassar às crianças, jovens e até mesmo aos adultos e que 

possam também repassar aos seus filhos e netos.  

Ainda continuo a dizer que a educação escolar tem muitos métodos de ensinar, 

dinâmicas diferentes para auxiliar nos ensinamentos mas, mesmo assim, 

muitas crianças reprovam por não compreenderem essas dinâmicas modernas 

ou por falta de vontade talvez, reclamam de professores, mas eu tenho orgulho 

porque hoje com muito sacrifício, temos escolas, professores graduados, isso 

são resultados da educação escolar que algum tempo chegou em nosso 

território e assim nos transformaram.  

Outra coisa interessante que vou relatar é sobre as leis dos não índios que 

fazem o que querem de nós, seres humanos, e das nossas crianças tornando-as 

muito desobedientes aos seus pais e também aos professores, seus educadores. 

Tudo isso que falo é a realidade, vivemos nessa tensão que realmente cada um 

busca para si sem se preocupar com a vida do outro, se possível tenta ainda 

prejudicar seu irmão. Mas eu digo a vocês, professores, que continuem a 

estudar sempre melhorando seus conhecimentos porque ninguém sabe o que o 

futuro nos espera e quais as mudanças ainda estão por vir. Quero que você 

saiba professora, hoje estou aqui  na barragem fazendo greve para o governo 

nos indenizar por causa da porque perdemos as nossas terras boas por causa da 

barragem, para eu comer um peixe é muito difícil, quando agente vai pescar 

quase não podemos chegar no rio porque na beira do rio tem muito lodo tem 

mau cheiro, não é como antes, as vezes até choro olhando as cheias sobre as 

terras que eu caminhava com os meus pais e meus avós. O rio era muito 

bonito! Agora só tenho saudade daquele tempo de criança, tenho muito medo 

de tomar banho no rio a gente pode ficar doente. Então era isso que eu quero 

deixar para vocês, muito obrigado! 
 

3.3 Outros relatos 

 Dados colhidos de anciões da comunidade das aldeias Bugio, Sede, Barragem, 

Palmeirinha e Coqueiro. Essas pessoas foram entrevistadas nos dias 26 e 27 de novembro de 

2014. 

 Visitando as  aldeias e conversando com pessoas que também acompanharam as 

muitas transformações ocorridas após os conhecimentos transmitidos pela educação escolar, 

pude colher muito mais informações sobre as mudanças que ocorreram, com conhecimentos 
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que alcançaram graças à educação escolar, como eram praticadas as aulas. A senhora Isabela 

Custcho diz:  

eu gostava de ir para a escola não para aprender, mas para comer merenda era 

só por isso, então foi que não aprendi a ler nem a escrever outras coisas 

somente aprendi escrever o meu nome já esta bom, eu tive algumas 

dificuldades por isso é que sempre incentivei meus filhos e agora meus netos 

para que eles não faltam as aulas e que aprendam a ler e a escrever, pois só 

assim eles poderão conseguir um emprego melhor.  

 Continuando, tenho aqui agora a fala do senhor Cundjá Weitcha, que diz assim:  

eu fui pouco tempo para a escola, gostava mesmo era de comer merenda não 

tinha vontade de escrever o que o professor passava na lousa era muito 

preguiçoso por isso eu não aprendi a ler também só escrevo o meu  nome já 

esta muito bom eu acho, só agora percebo que a leitura faz muita falta 

pensando na minha falha, luto com a liderança para que nós tenhamos uma 

educação de qualidade e professores capazes de educar nossos filhos, netos e 

parentes. Eu  sempre quis e muito quero que meus filhos e meus netos 

estudem e se formem e sejam alguém na vida e lutem por nós e pelo nossos 

direitos porque já estamos velhos e para reverter a nossa situação a qual nós 

nos encontramos hoje é somente estudando.  

 O próximo é o relato da senhora Carmem Kuita: 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Sra. Carmem Kuita, nascida em 10 de maio de 1928. Foto tirada em 

2014. Acervo: Alair Ngamum Patté. 

 

meu nome é Carmem Kuita, tenho 87 anos, também fui para a escola, aos 

meus 12 ano de idade não media distancia porque a escola ficava bem longe 
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de nossa casa e mesmo assim, sendo frio, chuva ou fazendo calor eu ia todos 

os dias para a escola tudo isso por gostar de aprender coisas novas pra mim foi 

muito importante estudar aprendi a ler e a escrever mas não deixei de falar a 

minha língua xokleng, gostava muito de conversar com os mais velhos da 

época eles e eles sempre me diziam você pode aprender a língua dos brancos 

mas pode continuar falando o nosso idioma, você deve preservar os nossos 

costumes mesmo sabendo ler e escrever, por isso hoje eu falo para meus filhos 

e para meus netos vocês precisam estudar mas não deixem de falar a nossa 

língua para que os brancos não venham tentar nos enganar ou nos roubar. Eu 

acredito que um dia vai melhorar, mas, sei que isso só vai acontecer quando 

todos tomarmos consciência da importância da educação escolar e valorizar os 

nossos professores indígenas só  eles farão a mudança ideal que queremos. 

 O próximo relato é da Sra. Conheco Namblá com 75 anos de idade e nascida em 12 de 

junho de 1940. Moradora da Aldeia Figueira na Terra Indígena Ibirama Laklãnõ. 

Quando eu era pequena com os meus oito anos de idade minha mãe me 

mandou para a escola, nós éramos tão simples que a gente ia só quando 

tínhamos vontade de ir, se não a gente não ia ficávamos em casa, 

porque naquele tempo estava muito frio e nós não tínhamos agasalhos, 

por isso a gente ia para a escola quando a gente queria. Eu não aprendi 

nada porque, fiquei pouco tempo na escola, devidos estas coisas. 

Apesar de eu ter ido muito pouco para a escola, eu gostava de estar 

junto, com as outras crianças também, só por isso.  Quando eu comecei 

a aprender escrever meu nome parei de ir para a escola porque era 

muito frio, nós tínhamos que atravessar o rio, nós não tínhamos 

calçado, tínhamos que ir descalço então minha mãe não quis que eu 

fosse mais. Hoje eu fico notando essas nossas crianças e os jovens que 

tem preguiça de ir para a escola perde muita aula, eles têm de tudo não 

falta nada para eles mesmo assim, tem ônibus, merenda tem na escola, 

nós no passado não tinha nada disso, mas era muito bom bem divertido. 

Quero te agradecer professora Alair, que esta falando comigo me 

perguntando da minha história que você vai escrever como meu filho 

Namblá, está fazendo, eu fico muito feliz. 

  

 Conforme os relatos colhidos a partir de visitas e observações realizadas no decorrer 

dos meses de outubro, novembro e dezembro de 2014, entre famílias Laklãnõ/Xokleng das 

aldeias Sede, Bugio, Palmeirinha e Coqueiro, sigo refletindo sobre as mudanças 

proporcionadas pela educação escolar na vida familiar e no contexto social da comunidade 

Laklãnõ/Xokleng, que mesmo assim resistiu e persistiu em mudar, mas preservando seus 

costumes ancestrais e não deixando que o modelo ocidental dominasse totalmente a sua forma 

de pensar e de fazer as coisas. Por isso, de certa forma, resistir praticando seus costumes 

tradicionais, persistir para continuar buscando fazer sempre o melhor para a nossa 

comunidade Laklãnõ/Xokleng. 
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 Muito provavelmente uma das principais características humanas seja a resistência às 

mudanças. Essas características ficam mais evidentes em nós professores ou pesquisadores, 

pois, pela estrutura intrínseca da nossa profissão, estamos mais acostumados a indicar os 

rumos e caminhos a seguir do que aceitar as mudanças do sentido em que caminha a 

humanidade. Somos os profissionais aos quais as famílias delegam o poder de encaminhar 

seus filhos, isso tudo porque conseguimos nos capacitar como profissionais da educação do 

futuro. Uma mudança de postura significa entrarmos num contexto pessoal, local ou mundial 

do qual conhecemos pouco talvez tanto quanto a resistência às mudanças faz parte da 

personalidade, para nós professores, essa resistência é ainda maior. Pois é muito provável que 

se alguém persistir em mudar em seus  ideais as mudanças se concretizarão.  

 A construção de ideias ao longo desse período que se deve a uma volta ao passado, das 

vivências sociais do povo Laklãnõ/Xokleng, pude entender que tudo que ocorreu no seu meio 

natural está ligado a um passado distante contado pelos anciãos. Como a educação escolar, 

cujos princípios estão fundamentados na Lei de Bases e Diretrizes da Educação Nacional de 

1996 (2015) e na Constituição Federal de 1988 (2015).  Neste contexto de análise de dados 

colhidos entre o povo Laklãnõ/Xokleng, foi necessário consultar vários autores cujas 

pesquisas são condizentes às ideias que foram cabíveis ao conceito ao qual tenho escolhido 

para trabalhar neste texto.    

 A história é um problema para nós, porque sabemos muito pouco dela, do passado de 

nosso povo, por isso buscamos encontrar resposta em nossa convivência e no diálogo com os 

indivíduos que fazem parte desse meio. 

 Para iniciarmos as considerações desta análise tomemos a consciência que nem tudo 

que parece real é condizente com a história e sim são fatos que provém de sentimentos e de 

memórias conscientes e de muito valor.  

 Friso nestas linhas os conceitos que foram fluentes em minhas pesquisas e que abriram 

caminhos para prosseguir. Em primeiro momento sobre a educação escolar e os seus 

princípios, do comportamento e das mudanças que ocorreram ao longo dos anos, também 

como as transformações naturais e as que foram impostas ao povo Laklãnõ/Xokleng. 

Portanto, sigo em minha análise considerando alguns fatos relevantes tais como a construção 
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da Barragem Norte, morte de Basílio Priprá e, com profundidade marcante, a educação 

escolar. 

 Além dessa relevância considerada das questões analisadas, não foi aqui explícita a 

saúde indígena que devido ao contato com o não índio teve a dramática debilitação. Por fim 

cabe ressaltar aqui a urgência da implantação de políticas condizentes com as reais 

necessidades dos povos indígenas, considerando-se a especificidade cultural do grupo e do 

direito ao usufruto de condições básicas para uma vida digna e de qualidade. Ações 

permanentes do órgão oficial de proteção voltadas ao resgate do ethos tribal são fundamentais 

para o grupo continuar dando significado e continuando a sua história. Por fim, considerando 

esse processo de dar continuidade à história é muitíssimo importante fazer saber que 

realmente foi de grande cumplicidade a minha pesquisa e repleta de esperanças futuras.  

 

3.4 A história da minha vida na educação escolar  

 Meu nome é Alair Ngamum Patté. Parece que foi ontem, mas aconteceu há 22 anos 

atrás. Eu apenas havia concluído o ensino fundamental, quando recebi um convite da 

secretaria da educação para fazer um concurso na prefeitura, mesmo sem estar confiante do 

que eu queria aceitei o convite e fui participar. No dia 30 de janeiro de 1993, fui prestar o 

concurso da prefeitura de José Boiteux, eu e mais a minha prima no meio de tantos outros não 

índios que também prestavam o concurso para diferentes áreas. Uns para o cargo de médico, 

outros para serem funcionários na prefeitura e eu e minha prima prestamos o concurso para 

professor. Como ainda não havia no município essa profissão de professor, o edital falava de 

regente de ensino, essa era a profissão que eu iria ter se fosse aprovada. Após quinze dias, 

recebi o aviso de que havia passado no concurso e teria que ir até a cidade de José Boiteux 

assinar o contrato para começar a trabalhar. Logo que cheguei procurei informações e 

perguntei à secretária que me falou que eu havia ficado em primeiro lugar na classe de regente 

de ensino. Fiquei muito feliz, esperei o meu horário de ir falar com o prefeito, o Exmo. 

Senhor Agostinho Fusinato, que me recebeu muito bem. Isso era dia cinco de março de 1993. 

Tudo certo! Voltei para casa satisfeita, mas sem saber o que enfrentaria daquele dia em diante. 

Nós morávamos na Aldeia Figueira, lugar que escolhemos para morar assim que saímos do 

canteiro da Barragem Norte no final da greve que iniciou nos anos de 1990. 
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 Quando me lembro desse momento que passamos na barragem fico sem palavras, 

vendo que ainda insistimos em fazer greve neste local que muita tristeza nos trouxe. Ali meu 

povo sofreu, passamos fome, choramos muito porque não tínhamos com quem contar, 

gritávamos, mas ninguém nos escutava. As nossas reclamações só foram ouvidas, quando 

índios começaram a morrer. Mas porque tem de ser assim? Em toda história indígena as 

pessoas tem que morrer para que o governo possa escutar? Mas é assim mesmo, ficamos dois 

anos ali e com a ajuda dos órgãos que apoiam a causa indígena, conseguimos receber algumas 

migalhas do governo para que saíssemos do canteiro da barragem.  

 Então, voltamos para a escola. Em 1993 o senhor Vili Ndilli, que era o cacique da 

Aldeia Sede, sem opção de escolha de professor, quando fora falar com o prefeito já ficou 

sabendo que quem iria trabalhar na escola que a prefeitura construiu naquela aldeia seria eu, 

pois havia feito o concurso e estava apta à trabalhar. Fiquei sabendo que seu Vili não havia 

gostado, mas teve que concordar com o prefeito, caso não concordasse ficaria sem professor e 

teria que esperar mais tempo, sendo a resposta que ele ouviu do senhor prefeito Agostinho 

Fusinato. Todavia com tanta criança naquele local, não teria outro jeito a não ser concordar 

com aquela opção.  

 Nós morávamos na Aldeia Figueira – eu, meu marido e meus três filhos, Abigail, 

Jacles e o Tiago que ainda era bebê. Lembro-me bem desse dia, não sai da minha memória 

quando meu marido chega com a notícia: “preta, (apelido meu) eu estive falando com o 

senhor Vili hoje e ele me disse que você poderia ir trabalhar na escola nova da aldeia Sede”. 

Fiquei ouvindo seus comentários, mas sem responder um bom tempo, só Deus sabe o que se 

passava em minha mente naquele momento. Após alguns minutos de silêncio eu perguntei: “E 

então, o que vamos fazer meu marido?”. Ele me respondeu que não era para me preocupar, 

pois já estava tudo resolvido, que para o momento o seu Vili teria arrumado um pequeno 

rancho para morarmos até conseguir fazer a nossa casa. Ele também estaria ajudando, mesmo 

sem concordar acabei aceitando. No dia seguinte começamos a arrumar as nossas coisas; não 

tinha muito o que arrumar porque o nosso transporte do momento era uma canoa porque 

teríamos que cruzar para o outro lado do rio. Eram somente roupas, louças e nossos filhos. 

Saímos da nossa velha casa no dia 23 de março de 1993, caminhamos até o rio e embarcamos 

na canoa descendo rio abaixo até chegar ao ribeirão Plate, localidade onde começaria minha 

carreira profissional no magistério. No outro dia, com o coração aos pulos, fui à casa do Sr. 

Vili, conversei com ele e sua mulher, perguntei sobre a escola, como iria funcionar, agradeci o 
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convite e continuei a perguntar o que eu teria que fazer. Ele falou que eu teria de ir até José 

Boiteux assinar o contrato e combinamos que depois disso eu poderia estar começando com 

os alunos. Conversamos bastante depois eu fui para casa.  

 No outro dia começou a correria, atravessei o rio peguei uma carona e fui para José 

Boiteux, chegando lá fui direto para a prefeitura porque era lá que se fazia o contrato, e era só 

isso que precisaria para eu começar a trabalhar, fiz tudo certinho agora então era só começar. 

As horas passaram tão depressa que quando percebi era hora de voltar para casa, fui até o 

ponto de ônibus onde havia alguns colegas que me perguntaram o que eu teria ido fazer, então 

respondi que eu fora fazer o meu contrato na prefeitura para trabalhar como professora na 

Escola do Plate, conversamos pouco tempo porque o ônibus parou em nossa frente, 

embarcamos e fomos embora. 

 Logo que anoiteceu estava em minha casa e enquanto jantávamos conversávamos eu e 

meu marido sobre o assunto de escola, preocupada eu dizia: “o que eu vou fazer não entendo 

nada de como dar aula”, “mas eles não te deram nada?” Perguntou meu marido e eu disse que 

não, “fazer o quê, você aceitou então tem que ir trabalhar”. Isto foi em uma quinta feira dia 28 

de março de 1993. Faltavam três dias para começar a aula naquele lugar. Ajeitamos as nossas 

coisas no lugar que deram para nós ficarmos – a casa era uma igreja -, mas como era meu 

irmão quem morava lá, ele havia feito uma repartição com dois quartos para eu morar junto 

com meus filhos até construirmos uma casa para nós. Tudo bem! Era pequeno mas era só por 

alguns dias. Depois de colocarmos as coisas no lugar fomos dormir.  

 Finalmente chegou a segunda feira, levantei bem cedo me arrumei e segui em direção 

à escola. Ainda não havia avisado as crianças, pois eu não sabia como iria funcionar, cheguei 

na escola fiz uma observação dentro e fora do espaço escolar, depois esperei o Cacique que 

me prometeu que na segunda feira viria para conversarmos. Não demorou muito e lá vinha o 

Sr. Vili e sua esposa e mais algumas pessoas da comunidade, eram os pais dos alunos que 

estudariam naquela escola. Todos sorridentes me cumprimentaram, seu Vili me falou que 

todos vieram para que tivéssemos uma reunião e um dos assuntos era porque a escola não 

tinha sido inaugurada, o outro era que ela não tinha nome. Então conversamos bastante e 

decidimos que teria que ter outra reunião antes de começar a funcionar. Pedi ao Sr. Vili que 

convidasse o pessoal da secretaria da educação para que estivesse presente e assim firmar um 

compromisso com a escola, com o professor e os alunos, como também com a comunidade e 
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todos concordaram. Então marcamos para outro dia, ufa! Que alívio. Pensando bem eu já 

estava quase entrando no assunto, mas o que fazer, continuei a pensar, o pessoal foi embora e 

eu fiquei na sala sozinha. A escola estava vazia não tinha nenhum material que eu poderia ter 

acesso somente às carteiras e ao quadro negro. Que horror! Me vi apurada nesse momento, só 

pedi a Deus para que iluminasse a minha mente e me desse sabedoria porque de mim eu não 

teria nada e os meus conhecimentos eram tão poucos para ensinar alguém, falei com meus 

pensamentos e fui saindo devagar, fechei a porta e fui para casa.  

 No caminho de volta encontrei meu filho Tiago que vinha correndo ao meu encontro, 

que felicidade, ele era tão fofinho, era o meu bebe daquele ano, ele tinha dois anos, tinha 

ficado em casa com a minha cunhada, era a primeira vez que eu estava deixando meus filhos 

para outros cuidarem, mas já sabia que esta não seria a única vez e outras viriam e por mais 

tempo. Passou-se o mês de março e a aula ainda não tinha começado, era assim mesmo, todas 

as coisas que é para os índios sempre demoram. Com um pouco de demora o dia da reunião 

chegou. Era sexta feira, dia 10 de abril de1993, veio o pessoal da Secretaria de Educação e 

junto com a comunidade escolar fizeram a reunião. A comunidade achou por bem que 

houvesse uma eleição para a escolha do nome da escola, então assim foi feito e escreveram 

seis nomes de pessoas no quadro e felizmente o nome Voia Criri ganhou e ao cabo de alguns 

meses a escola foi registrada com esse nome.  

 Finalmente o esperado chegou, era o dia 13 de abril de 1993. Na reunião ficou 

decidido que as aulas seriam no período vespertino, isso ficou bem melhor. Então depois do 

almoço uns quinze minutos antes das treze horas saí de casa e fui para a escola, estava um 

pouco animada porque na reunião eu tinha ouvido palavras boas de ânimo, e isso alegrou o 

meu coração, lógico não tirou minha preocupação, mas já me deixou com mais coragem para 

enfrentar as dificuldades que viria nos próximos dias anos talvez. Tudo que eu queria nesse 

momento era não ter aceitado o convite, mas seja como Deus quiser, assim vou acreditando. 

 A hora chegou, e estavam em minha frente muitas crianças, quantas eu não sei, pois 

ainda não havia feito a chamada. Eu não sabia o que eu ia fazer, mas tudo bem, me 

concentrei, dei um sorriso e cumprimentei os alunos e começamos a conversar. Olhei para o 

armário que estava no canto da sala fui até lá e abri a porta, dentro tinha vários livros e uma 

caixa de giz peguei alguns giz e um livro e voltei para escrever no quadro o meu nome. Essa 

atitude era uma das muitas que eu faria no decorrer do ano e dos próximos que viriam.  
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 Nos anos seguintes continuei lecionando, mas a minha situação na educação escolar 

continuava a mesma, pois o município não oferecia capacitação para professores, a não ser 

uma simples reunião pedagógica a cada bimestre. Lembro-me que no ano de 1996, na escola 

Duque de Caxias já se falava em educação indígena e algumas pessoas já estavam pensando 

em um curso diferenciado. Fiquei interessada, mas como a escola era municipal não tinha esta 

preocupação e eu sempre ficava de fora dessas discussões, mas um dia sem que eu menos 

esperasse recebi um convite de um colega – era o professor Namblá, que trazia uma nova 

visão para as escolas. Era o ano de 1999, o professor Namblá me contou que estava lutando 

para que as escolas da terra indígena tivessem ao menos uma introdução sobre a cultura e, 

principalmente, sobre a língua materna para poderem fortalecer seus costumes tradicionais. 

Disse também que esse primeiro momento foi de um sucesso porque tinha conseguido que a 

prefeitura contratasse um professor bilíngue e como ele estava estudando foi mais fácil ele ser 

contratado. Conversamos muito e ele me convidou para fazer um curso, sem pensar eu 

respondi que sim, eu aceitaria, fiquei muito feliz. Mas logo veio uma preocupação, como eu 

poderia ir, pois era funcionaria efetiva do município, mas o Namblá me falou que eu poderia 

estar pedindo licença. Então fiz como ele me ensinou, fui à prefeitura conversar com o 

secretário de educação sobre o assunto e como era começo de ano foi mais fácil do que 

imaginava, pedi licença de dois anos, depois voltaria à trabalhar pela prefeitura. Fui para casa 

feliz da vida era um sonho ter uma capacitação e essa foi a melhor escolha que eu fiz.  

 Viajamos para São José do Cerrito em julho de 1999, eu e mais alguns colegas, estava 

muito frio lá e tivemos que levar bastante agasalhos para nos proteger do frio. Como já tenho 

relatado em textos anteriores sobre certas diferenças existentes nas pessoas indígenas com as 

sociedades envolventes, aqui estamos vivendo este mesmo drama, mas é só mais uma das 

experiências que se procederiam conforme os anos fossem passando. Durante três anos, esse 

ir e vir deixando minha família aos cuidados à vezes de pessoas estranhas outras vezes das 

minhas irmãs ou com a minha mãe. Meus filhos ainda eram pequenos e essa separação doía 

muito, sufocando o meu peito, eu chorava muito escondida, mas entre amigos nós tentávamos 

nos consolar e nos animar. No final de cada etapa era uma alegria imensa quando chegava o 

momento de voltarmos para casa. Quando chegávamos à nossa Terra Indígena. Cada um ia 

para sua casa, meus filhos estavam a minha espera, também meus alunos ansiosos me 

esperavam. Todo esse tempo que estivemos estudando passou em minha cabeça muitas coisas 

a respeito da educação escolar, será que era isto mesmo que eu queria? Passaram-se três anos, 

me formei, sou agora professora bilíngue no contexto Kaingang e Xokleng e, sem que eu 
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percebesse, já havia passado oito anos que eu estava trabalhando como professora na Terra 

Indígena Laklãnõ.  

 Hoje quando me recordo desses primeiros anos de magistério, às vezes fico 

envergonhada de como eu dava aula, não tinha escolhido essa profissão, mas fui 

aperfeiçoando aos poucos. Após dois anos de licença fui novamente à prefeitura para tomar a 

decisão se voltaria a trabalhar na prefeitura ou continuaria com meu contrato no estado. Como 

eu já estava com minha vaga garantida para trabalhar na Escola Indígena de Educação Básica 

(EIEB) Laklãnõ, a opção foi pedir a demissão, pois já que as escolas das terras indígenas 

haviam passado para os cuidados do Estado. Se quisesse continuar com minha efetivação eu 

teria que sair da minha terra e morar no município, mas não era isso que eu queria e eu escolhi 

ficar, pois era melhor trabalhar com o meu povo. Em 2002 me formei professora bilíngue e 

em 2004 fiz a prova para o vestibular na Uniasselvi – Universidade Leonardo Da Vinci, 

localizada em Indaial, Santa Catarina. Passei para uma disciplina que não foi minha escolha, 

era a opção viável, pois só havia aquela sobrando, a disciplina de história a qual já estava 

lecionando. Embora eu não tivesse escolhido aquela área de estudo fiz o maior esforço para 

estudar e lecionar. Foram tantos os problemas que tive que enfrentar, mas eu agradeço a Deus 

e a minha família que sempre me deram a força que tanto precisava.  

 Em 2007 me formei em Licenciatura em História, que maravilha! Agora eu tinha 

certeza que eu era professora, pois até então eu achava que ainda não tinha habilidade para 

esta profissão, mas agora eu podia dizer: “sou a professora Alair”. Comecei a ver o mundo 

com outro olhar e passei a valorizar mais as coisas, tudo estava mais claro no meu 

entendimento. A educação escolar não era aquilo que eu comecei a ensinar quando de certa 

forma me colocaram dentro de uma sala junto com tantos indivíduos que queriam receber 

algo que eu não tinha para lhes dar. Mas agora sim, com toda essa experiência adquirida ao 

longo desse percurso posso dizer que ninguém ganha nada de graça, é preciso lutar para 

conseguir o que quer.  

 Passam-se três anos e novas chances aparecem com um novo vestibular. Como o meu 

objetivo é estar sempre renovando meus conhecimentos, tratei de me informar e era para a 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), senti meu coração bater bem forte, e decidi 

fazer esta prova porque tinha certeza que iria passar. Assim confiante me inscrevi para o 

vestibular e mais confiante ainda fui fazer a prova. Então pela graça de Deus passei e mais 
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uma vez, começou a correria. Vou para a universidade, volto da universidade, vou para a 

escola e volto da escola, às vezes chorando, mas muitas vezes sorrindo, pois foi o que eu 

escolhi e não desprezo ninguém, além dos meus filhos e filhas, os meus alunos são as pessoas 

mais importantes da minha vida. Agora eu sei que ser professor é se doar para os outros e 

fazer novas vidas. Hoje sou professora com muito orgulho, pois neste ano concluo mais um 

grau para minha coleção como educadora e esse para mim é o mais importante de todos em 

minha coleção. Tudo que eu tenho escrito não é para me orgulhar mas que seja para um 

incentivo para meus filhos e também para muitos que virão depois de mim. Obrigado meu 

Deus por ter me dado força e sei que sempre estará comigo, nesta longa caminhada.   
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Considerações finais 

 Esta pesquisa apoiou-se nas concepções da ética que marcaram a história do povo 

Laklãnõ/Xokleng sob um olhar de reciprocidade, tendo uma correlação com a educação 

informal e as relações interpessoais deste povo.  

 Primeiramente, ao tentar entender as concepções de ética que marcaram o pensamento 

Laklãnõ/Xokleng, percebi que é um campo muito amplo que requer uma pesquisa minuciosa 

e aprofundada dos princípios filosóficos que dão sustentação a cada uma das concepções. 

Uma segunda concepção percebe-se que entre os Laklãnõ/Xokleng, não houve unanimidade 

de pensamento, pois dominaram diferentes interpretações ao longo da história. Além disso, 

cada uma das concepções da ética Laklãnõ/Xokleng está envolta em um contexto histórico 

muito forte que proporcionou o seu surgimento. 

 A compreensão da ética entre os Laklãnõ/Xokleng não teve uma única interpretação e 

muito menos surgiu uma única metodologia, mas foram sendo discutidas e compreendidas nas 

mais variadas linhas de pensamento. Apesar de grandes influencias de conhecimentos 

provenientes de uma cultura globalizada, alguns dos referenciais sobre a ética identificados 

nos relacionamentos interpessoais e na educação informal estão ligados ao conhecimento de 

cada cultura e que se constroem ao longo de sua história. 

 Todas estas questões demonstram que os Laklãnõ/Xokleng possuíam certo tipo de 

conhecimento que serve de referência na convivência do seu dia-a-dia. Apesar da forte 

transformação cultural nesses últimos anos, muitos dos saberes estão sendo resgatados. Vale 

ressaltar que nós, os indígenas, possuímos um vasto conhecimento da fauna e da flora, sobre o 

manejo do solo, da preservação do meio ambiente, dos período da caça e da pesca, entre 

outros. Além de um conhecimento próprio, os Laklãnõ/Xokleng demonstram serem muito 

amigos entre si. Esta questão está diretamente ligada á reciprocidade, pois está relacionada á 

harmonia e união entre os envolvidos. 

 Entre o povo Laklãnõ/Xokleng a religião está presente em seus relacionamentos, nos 

quais manifestam a crença em um Deus que tem poderes de transformar a vida das pessoas. 

Esta questão se manifesta nos relacionamentos pessoais e interpessoais e na forma de se 

comportarem perante os demais. Neste sentido, todos os atos estão subordinados à ação da 
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Igreja e, consequentemente, são controlados por ela como sendo a vontade de Deus. Podemos, 

pois, afirmar que não é tanto o caráter religioso, mais sim, antes, a reciprocidade 

acompanhada pela partilha geral e relativamente igualitária das tarefas e das funções que 

desenvolvem dentro da comunidade que caracteriza o pensamento ético. 

 Uma das questões que esta pesquisa identificou entre os Laklãnõ/Xokleng é a 

influência do pensamento capitalista entre eles. Enquanto viviam no “mato”, as atitudes 

estavam baseadas em ações que tinham por base interesses do grupo e não apenas interesses 

individuais. Desde os primeiros contatos com os não indígenas até os dias atuais, a influência 

do sistema capitalista está levando as pessoas a defenderem interesses individuais em 

detrimento dos coletivos. 

 Para os Laklãnõ/Xokleng, os consensos se estabelecem a partir do relacionamento, 

sendo representados pelos seus líderes. De acordo com a concepção habermasiana, é no 

“mundo da vida” que os referenciais de verdade e, consequentemente, de ética se 

estabelecem, pois é na comunidade que as pessoas se entendem. Isto nos permite pensar que, 

nas relações interpessoais e na educação informal dos Laklãnõ/Xokleng, os consensos se 

constroem. Isto significa afirmar que pelo diálogo e pelas necessidades estabelecidas na vida 

da comunidade, se estabelecem as noções de bem e de mal, de certo e de errado, de justo e de 

injusto. Todas essas noções são  definidas a parir do mundo em que vivem. 

 Além de todas estas questões constatadas pôde-se observar que os Laklãnõ/Xokleng 

têm uma consciência sobre a realidade que se manifesta a partir do conhecimento dos  seu 

direitos, das reivindicações junto ao poder público e na participação das pessoas nas reuniões 

que são realidades nas suas aldeias. Essa atitude vem ao encontro da concepção de Paulo 

Freire (2011), na qual a consciência crítica desenvolve a capacidade de dialogar e de buscar 

seus direitos, não de forma isolada, mas num processo coletivo de transformação social.  

 Além disso, os Laklãnõ/Xokleng vivem em aldeias afastadas uma das outras que 

inicialmente eram agrupadas. Isso se deve à construção da Barragem Norte e das casas feitas 

pelo Estado, ocasionando o distanciamento das famílias umas das outras. Atualmente são 

bombardeados pelos meios de comunicação que tentam impor uma ideologia e uniformizar 

todos os conhecimentos. Apesar de todas essas influências, as diferentes concepções de ética 
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abordadas nesta pesquisa estão sendo entendidas de acordo com a sua cultura e com a sua 

história de vida.   
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Anexo 

Roteiro das entrevistas com os anciãos 

TERRA INDIGENA IBIRAMA LAKLÃNÕ – ALDEIA COQUEIRO, MUNICÍPIO DE 

VITOR MEIRELES 

a) Quando e onde o senhor ou (a) estudou? 

b) como se chamava o seu professor era português ou indígena? 

c) você gostava do que aprendia? 

d) você era forçado a falar a língua portuguesa? 

e) como você vê a educação do passado e a dos dias atuais? 

f) que transformações você percebeu depois que a educação escolar chegou à terra indígena? 

g) fale sobre a Barragem Norte, seus prejuízos e seus benefícios.  

 


